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1.º Ciclo do Ensino Básico                                                         DISCIPLINA: PORTUGUÊS           4.ºAno 

Critérios 
gerais 

Domínios 
Áreas de com-
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PASEO* 

Ponderação 
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Descritores específicos de desempenho 

Instrumentos de 
recolha de in-

formação  
 

Regime presencial 
Regime não 
presencial 
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D1 
 
 

ORALIDADE 
 
 

 

 

 

 

 

 

A 

B 

C 

D 

E 

F 

G 

H 

I 

J 

 

 

 

 

15% 20% 

• Seleciona informação relevante, organiza- a e controla a sua produ-
ção discursiva; 

• Distingue entre factos e opiniões, informação implícita e explícita, es-
sencial e acessório, denotação e conotação; 

•  Pede e toma a palavra respeitando o tempo de palavra dos outros, 
exprimindo opiniões e partilhando ideias; 

• Usa a palavra de forma audível, com boa articulação, entoação e rit-
mo adequados; 

• Planeia, produz, realiza exposições e avalia discursos orais breves, 
com vocabulário variado e frases complexas, em grupo ou individu-
almente; 

• Participa com empenho em atividades de expressão oral orientada, 
respeitando regras e papéis específicos; 

• Assegura contacto visual com a audiência: postura corporal, expres-
são facial, olhar. 

 
Questionários de 
avaliação da com-
preensão leitora 
 
Observação direta 
 
Interação oral 
 
 
Intervenções orais 
espontâneas e 
programadas 
 
Rubricas 
 
Questão de aula 
 
Trabalhos indivi-
duais 
 
 
Trabalho a pares 
 
Trabalhos escritos 
 
Fichas de leitura e 

D2 
 
 

LEITURA 

15% 15% 

•  Realiza leitura em voz alta, silenciosa e autónoma; 
• Lê corretamente com entoação/expressividade, dicção e fluência, tex-

tos com características narrativas e descritivas de maior complexida-
de, evidenciando a compreensão do sentido dos textos; 

• Mobiliza experiências e saberes no processo de construção de senti-
dos do texto; 

• Distingue (estruturação, finalidade) nos textos características do arti-
go de enciclopédia, da entrada de dicionário e do aviso; 

• Exprime uma opinião crítica acerca de aspetos do texto: conteúdo 
e/ou da forma; 

• Explicita as ideias-chave do texto, identifica o tema e o assunto, em 
partes ou no texto todo. 



 
 

D3 
 

EDUCAÇÃO LITERÁ-
RIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A 

B 

C 

D 

E 

F 

G 

H 

I 

J 

15% 15% 

• Ouve ler e lê integralmente narrativas, poemas e textos dramáticos, 
expressando reações de leitura de modo criativo; 

•  Compreende a organização interna e externa de textos poéticos, nar-
rativos e dramáticos; 

•  Antecipa o(s) tema(s) com base em noções elementares de género, 
em elementos do paratexto e nos textos visuais; 

• Reconhece a dimensão multidisciplinar do teatro, identificando rela-
ções com outras artes e áreas de conhecimento; 

• Identifica, em manifestações performativas, personagens, cenários, 
ambientes, situações cénicas, problemas e soluções da ação dramáti-
ca; 

• Distingue, pela experimentação e pela reflexão, jogo dramático, im-
provisação e representação; 

•  Reconhece, em produções próprias ou de outrem, as especificidades 
formais do texto dramático convencional; 

• Explora as possibilidades motoras e expressivas do corpo em diferen-
tes atividades; 

• Adequa as possibilidades expressivas da voz a diferentes contextos e 
situações de comunicação; 

• Constrói personagens, em situações distintas e com diferentes finali-
dades; 

• Compreende recursos que enfatizam o sentido do texto; 
•  Participa, de forma responsável e cooperante, em representações de 

textos dramáticos literários, declamando em público, com expressivi-
dade e segurança; 

• Manifesta ideias, sentimentos e pontos de vista suscitados por histó-
rias ou poemas ouvidos ou lidos; 

• Desenvolve um projeto de leitura em que se integre compreensão da 
obra, questionamento e motivação de escrita do autor. 

de trabalho 
 
 
Fichas / exercícios 
de interpretação  
 
Fichas / exercícios 
de aplicação de 
conhecimentos 
 
Debates 
 
Questionários (com 
perguntas de de-
senvolvimento / 
respostas abertas; 
perguntas de sele-
ção / resposta fe-
chada)  
 
Caderno / Dossiê 
 
Portefólio de 
aprendizagem 
 
 
Registos estrutu-
rados 

 
Registos de autor-
regulação 
 
 
Desenvolvimento 
de projetos 
 

D4 
 
 

ESCRITA 

20% 15% 

• Utiliza processos de planificação, textualização e revisão, realizados 
de modo individual e em grupo; 

• Escreve relatos (com situação inicial, peripécias e conclusão), com 
descrição e relato do discurso das personagens, representado por 
meio de discurso direto e de discurso indireto; 

• Redige textos com utilização correta das formas de representação es-
crita (grafia, pontuação e translineação, configuração gráfica e sinais 
auxiliares da escrita). Escreve textos, organizados em parágrafos, coe-
sos, coerentes e adequados às convenções de representação gráfica; 

• Supera problemas associados ao processo de escrita por meio da re-
visão com vista ao aperfeiçoamento de texto; 

•  Usa frases complexas para exprimir sequências e relações de conse-
quência e finalidade. 



 
 

D5 
 

GRAMÁTICA 

 
 

15% 

 
 

15% 

• Explicita aspetos fundamentais da sintaxe do português; 
• Sistematiza as regras de utilização das classes gramaticais; 
•  Reconhece as propriedades das palavras e formas de organização do 

léxico; 
• Aplica processos de expansão e redução de frases; 
•  Infere o significado de palavras desconhecidas a partir da análise da 

sua estrutura interna. 

A
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2
0

%
 

Os descritores de desempenho deste domínio encontram-se disponibilizados no documento geral dos critérios de avaliação (Portal do Agrupamento). 

 

OBSERVAÇÕES:  

* Áreas de competências do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória: A - Linguagens e textos; B - Informação e comunicação; C -Raciocínio e resolução de problemas;  
D - Pensamento crítico e pensamento criativo; E - Relacionamento interpessoal; F - Desenvolvimento pessoal e autonomia; G - Bem-estar, saúde e ambiente; H - Sensibilidade 
estética e artística; I - Saber científico, técnico e tecnológico; J - Consciência e domínio do corpo. 
 



 
 

Perfil de Aprendizagens 

 
Níveis 

 
Domínios 

Muito Bom Bom Suficiente Insuficiente 

Sempre/Quase sempre 
Muitas ve-

zes/Frequentemente 
Regularmente/Algumas vezes Poucas vezes/Raramente  Muito poucas vezes/Nunca 

D1 

- Compreende (…) o que ouve e 
exprime-se (…) de forma clara e 
autónoma. 
- Revela (…) capacidade na 
identificação de informação e 
sua organização, bem como na 
produção discursiva, utilizando 
(…) vocabulário variado e frases 
complexas, avaliando (…) a sua 
produção. 
- Colabora (…), individualmente 
e em grupo, nas atividades 
propostas. 
- Pede e toma (…) a palavra 
respeitando o tempo de palavra 
dos outros, mantendo (…), de 
forma eficiente, o contacto 
visual com a audiência. 

- Compreende (…) o que ouve e 
exprime-se (…) de forma clara e 
autónoma. 
- Revela (…)  capacidade na iden-
tificação de informação e sua 
organização, bem como na pro-
dução discursiva, utilizando (…) 
vocabulário variado e frases 
complexas, avaliando (…) a sua 
produção. 
- Colabora (…), individualmente e 
em grupo, nas atividades propos-
tas. 
- Pede e toma (…) a palavra res-
peitando o tempo de palavra dos 
outros, mantendo (…), de forma 
eficiente, o contacto visual com a 
audiência. 

- Compreende (…) o que ouve e 
exprime-se (…) de forma clara e 
autónoma. 
- Revela (…) capacidade na identifi-
cação de informação e sua organi-
zação, bem como na produção 
discursiva, utilizando (…) vocabulá-
rio variado e frases complexas, 
avaliando (…) a sua produção. 
- Colabora (…), individualmente e 
em grupo, nas atividades propos-
tas. 
- Pede e toma (…) a palavra respei-
tando o tempo de palavra dos 
outros, mantendo (…), de forma 
eficiente, o contacto visual com a 
audiência. 

-  Compreende (…) o que ouve e 
exprime-se (…) de forma clara e 
autónoma. 
- Revela (…)  capacidade na 
identificação de informação e 
sua organização, bem como na 
produção discursiva, utilizando 
(…) vocabulário variado e frases 
complexas, avaliando (…) a sua 
produção. 
- Colabora (…), individualmente 
e em grupo, nas atividades 
propostas. 
- Pede e toma (…) a palavra 
respeitando o tempo de palavra 
dos outros, mantendo (…), de 
forma eficiente, o contacto 
visual com a audiência. 

- (…) compreende o que ouve 
e exprime-se (…) de forma 
clara e autónoma. 
- (…) revela capacidade na 
identificação de informação e 
sua organização, bem como 
na produção discursiva, utili-
zando (…) vocabulário variado 
e frases complexas, (…) avali-
ando a sua produção. 
- (…) colabora individualmen-
te e em grupo, nas atividades 
propostas. 
- (…) pede e toma a palavra 
respeitando o tempo de pala-
vra dos outros, mantendo (…), 
de forma eficiente, o contacto 
visual com a audiência. 

D2 

- Lê (…) com fluência e sem 
hesitações.  
- Compreende (…) o sentido 
explícito e implícito dos textos.  
- Expressa (…)  opiniões críticas, 
na identificação de ideias-
chave, do tema e assunto do 
texto. 

- Lê (…) com fluência e sem hesi-
tações.  
- Compreende (…) o sentido ex-
plícito e implícito dos textos.  
- Expressa (…)  opiniões críticas, 
na identificação de ideias-chave, 
do tema e assunto do texto. 

- Lê (…) com fluência e sem hesita-
ções.  
- Compreende (…) o sentido explíci-
to e implícito dos textos.  
- Expressa (…)  opiniões críticas, na 
identificação de ideias-chave, do 
tema e assunto do texto. 

- Lê (…) com fluência e sem 
hesitações.  
- (…) compreende o sentido 
explícito e implícito dos textos.  
- Expressa (…)  opiniões críticas, 
na identificação de ideias-
chave, do tema e assunto do 
texto. 

- (…) lê com fluência e sem 
hesitações.  
- (…) compreende o sentido 
explícito e implícito dos tex-
tos.  
- (…) expressa   opiniões críti-
cas, na identificação de ideias-
chave, do tema e assunto do 
texto. 

D3 

- Lê (…) integralmente narrati-
vas, poemas e textos dramáti-
cos. 
- Compreende e retém (…) a 
informação de diferentes tipos 
de textos/obras de literatura, 
reconhecendo (…) as suas ca-
racterísticas. 

- Lê (…) integralmente narrativas, 
poemas e textos dramáticos. 
- Compreende e retém (…) a 
informação de diferentes tipos de 
textos/obras de literatura, reco-
nhecendo (…) as suas caracterís-
ticas. 
- Desenvolve um projeto de leitu-

- Lê (…) integralmente narrativas, 
poemas e textos dramáticos. 
- Compreende e retém (…) a infor-
mação de diferentes tipos de tex-
tos/obras de literatura, reconhe-
cendo (…) as suas características. 
- Desenvolve um projeto de leitura, 
no qual integra (…) a compreensão 

- Lê (…) integralmente narrati-
vas, poemas e textos dramáti-
cos. 
- Compreende e retém (…) a 
informação de diferentes tipos 
de textos/obras de literatura, 
reconhecendo (…) as suas ca-
racterísticas. 

- (…) lê integralmente narrati-
vas, poemas e textos dramáti-
cos. 
- (…) compreende e retém a 
informação de diferentes 
tipos de textos/obras de lite-
ratura, (…) reconhecendo as 
suas características. 



 
 

- Desenvolve um projeto de 
leitura, no qual integra (…) a 
compreensão da obra, o ques-
tionamento e motivação de 
escrita do autor. 
- Reconhece (…) a dimensão 
multidisciplinar do teatro, iden-
tificando relações com outras 
artes e áreas de conhecimento. 
-  Identifica (…), em manifesta-
ções performativas, persona-
gens, cenários, ambientes, 
situações cénicas, problemas e 
soluções da ação dramática. 
- Distingue (…), pela experimen-
tação e pela reflexão, jogo dra-
mático, improvisação e repre-
sentação. 
- Reconhece (…), em produções 
próprias ou de outrem, as espe-
cificidades formais do texto 
dramático convencional. 
- Explora (…) as possibilidades 
motoras e expressivas do corpo 
em diferentes atividades. 
- Adequa (…) as possibilidades 
expressivas da voz a diferentes 
contextos e situações de comu-
nicação. 
- Constrói (…) personagens, em 
situações distintas e com dife-
rentes finalidades. 

ra, no qual integra (…) a compre-
ensão da obra, o questionamento 
e motivação de escrita do autor. 
- Reconhece (…) a dimensão mul-
tidisciplinar do teatro, identifi-
cando relações com outras artes 
e áreas de conhecimento. 
-  Identifica (…), em manifesta-
ções performativas, personagens, 
cenários, ambientes, situações 
cénicas, problemas e soluções da 
ação dramática. 
- Distingue (…), pela experimen-
tação e pela reflexão, jogo dra-
mático, improvisação e represen-
tação. 
- Reconhece (…), em produções 
próprias ou de outrem, as especi-
ficidades formais do texto dramá-
tico convencional. 
- Explora (…) as possibilidades 
motoras e expressivas do corpo 
em diferentes atividades. 
- Adequa (…) as possibilidades 
expressivas da voz a diferentes 
contextos e situações de comuni-
cação. 
- Constrói (…) personagens, em 
situações distintas e com diferen-
tes finalidades. 
 
 

da obra, o questionamento e moti-
vação de escrita do autor. 
- Reconhece (…) a dimensão multi-
disciplinar do teatro, identificando 
relações com outras artes e áreas 
de conhecimento. 
-  Identifica (…), em manifestações 
performativas, personagens, cená-
rios, ambientes, situações cénicas, 
problemas e soluções da ação 
dramática. 
- Distingue (…), pela experimenta-
ção e pela reflexão, jogo dramáti-
co, improvisação e representação. 
- Reconhece (…), em produções 
próprias ou de outrem, as especifi-
cidades formais do texto dramático 
convencional. 
- Explora (…) as possibilidades mo-
toras e expressivas do corpo em 
diferentes atividades. 
- Adequa (…) as possibilidades 
expressivas da voz a diferentes 
contextos e situações de comuni-
cação. 
- Constrói (…) personagens, em 
situações distintas e com diferen-
tes finalidades. 
 

- Desenvolve um projeto de 
leitura, no qual integra (…) a 
compreensão da obra, o ques-
tionamento e motivação de 
escrita do autor. 
- Reconhece (…) a dimensão 
multidisciplinar do teatro, iden-
tificando relações com outras 
artes e áreas de conhecimento. 
-  Identifica (…), em manifesta-
ções performativas, persona-
gens, cenários, ambientes, 
situações cénicas, problemas e 
soluções da ação dramática. 
- Distingue (…), pela experimen-
tação e pela reflexão, jogo dra-
mático, improvisação e repre-
sentação. 
- Reconhece (…), em produções 
próprias ou de outrem, as espe-
cificidades formais do texto 
dramático convencional. 
- Explora (…) as possibilidades 
motoras e expressivas do corpo 
em diferentes atividades. 
- Adequa (…) as possibilidades 
expressivas da voz a diferentes 
contextos e situações de comu-
nicação. 
- Constrói (…) personagens, em 
situações distintas e com dife-
rentes finalidades. 

- Desenvolve um projeto de 
leitura, no qual (…) integra a 
compreensão da obra, o ques-
tionamento e motivação de 
escrita do autor. 
- (…) reconhece a dimensão 
multidisciplinar do teatro, 
identificando relações com 
outras artes e áreas de co-
nhecimento. 
(…) identifica, em manifesta-
ções performativas, persona-
gens, cenários, ambientes, 
situações cénicas, problemas 
e soluções da ação dramática. 
- (…) distingue, pela experi-
mentação e pela reflexão, 
jogo dramático, improvisação 
e representação. 
- (…) reconhece, em produ-
ções próprias ou de outrem, 
as especificidades formais do 
texto dramático convencional. 
- (…) explora as possibilidades 
motoras e expressivas do 
corpo em diferentes ativida-
des. 
- (…) adequa as possibilidades 
expressivas da voz a diferen-
tes contextos e situações de 
comunicação. 
- (…) constrói personagens, 
em situações distintas e com 
diferentes finalidades. 
 

D4 

- Aplica (…) técnicas de escrita: 
grafia, pontuação e translinea-
ção, configuração gráfica e 
sinais auxiliares da escrita, redi-
gindo (…) com correção. 
- Tem (…) consciência da exis-
tência de diferentes modos de 
organizar um texto, tendo em 

- Aplica (…) técnicas de escrita: 
grafia, pontuação e translinea-
ção, configuração gráfica e sinais 
auxiliares da escrita, redigindo 
(…) com correção. 
- Tem (…) consciência da existên-
cia de diferentes modos de orga-
nizar um texto, tendo em conta 

- Aplica (…) técnicas de escrita: 
grafia, pontuação e translineação, 
configuração gráfica e sinais auxili-
ares da escrita, redigindo (…) com 
correção. 
- Tem (…) consciência da existência 
de diferentes modos de organizar 
um texto, tendo em conta finalida-

- Aplica (…) técnicas de escrita: 
grafia, pontuação e translinea-
ção, configuração gráfica e 
sinais auxiliares da escrita, redi-
gindo (…) com correção. 
- Tem (…) consciência da exis-
tência de diferentes modos de 
organizar um texto, tendo em 

- (…) aplica técnicas de escri-
ta: grafia, pontuação e trans-
lineação, configuração gráfica 
e sinais auxiliares da escrita, 
(…) redigindo com correção. 
- (…) tem consciência da exis-
tência de diferentes modos de 
organizar um texto, tendo em 



 
 

 
 
 
 

1.º Ciclo do Ensino Básico                                                                                DISCIPLINA: MATEMÁTICA            4.º ANO 

Critérios 
gerais 

Domínios 
Áreas de com-

petência do 
PASEO* 

Ponderação 
(%) 

Descritores específicos de desempenho 

Instrumentos de 
recolha de in-

formação  
 

Regime presencial 
Regime não 
presencial 
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D1 
 
 
 

NÚMEROS E OPERA-
ÇÕES 

 
 

 

 

 

 

 

A 

B 

C 

D  

E 

20% 20% 

• Conhece e relaciona números naturais até ao milhão, identifican-
do o valor posicional de um algarismo, relacionando os valores das 
diferentes ordens e classes; 

• Compara e ordena números naturais, realiza estimativas do resul-
tado de operações e avalia a sua razoabilidade; 

•  Reconhece relações numéricas e propriedades das operações e 
utiliza-as em situações de cálculo; 

•  Sabe factos básicos da multiplicação e da divisão; 

• Desenvolve destrezas de cálculo mental e escrito; 

• Conhece e utiliza com correção os algoritmos das quatro opera-
ções matemáticas elementares; 

•  Representa números racionais não negativos na forma de fração, 
decimal e percentagem, estabelecendo relações entre as diferen-
tes representações e utilizando-as em diferentes contextos, ma-

Intervenções orais 
espontâneas e 
programadas 
 
Debates 
 
Rubricas 
 
Questão de aula 
 
Trabalhos indivi-
duais 
 
Registos estrutu-

conta finalidades como narrar, 
descrever, informar. 
- Organiza (…) os textos com 
parágrafos coesos e coerentes, 
utiliza (…) conectores discursi-
vos, conseguindo (…) superar os 
problemas através da revisão e 
aperfeiçoamento textual. 
- Usa (…) frases complexas para 
exprimir sequências e relações 
de consequência e finalidade.  

finalidades como narrar, descre-
ver, informar. 
- Organiza (…) os textos com 
parágrafos coesos e coerentes, 
utiliza (…) conectores discursivos, 
conseguindo (…) superar os pro-
blemas através da revisão e aper-
feiçoamento textual. 
- Usa (…) frases complexas para 
exprimir sequências e relações de 
consequência e finalidade. 

des como narrar, descrever, infor-
mar. 
- Organiza (…) os textos com pará-
grafos coesos e coerentes, utiliza 
(…) conectores discursivos, conse-
guindo (…) superar os problemas 
através da revisão e aperfeiçoa-
mento textual. 
- Usa (…) frases complexas para 
exprimir sequências e relações de 
consequência e finalidade. 

conta finalidades como narrar, 
descrever, informar. 
- Organiza (…) os textos com 
parágrafos coesos e coerentes, 
utiliza (…) conectores discursi-
vos, conseguindo (…) superar os 
problemas através da revisão e 
aperfeiçoamento textual. 
- Usa (…) frases complexas para 
exprimir sequências e relações 
de consequência e finalidade. 

conta finalidades como nar-
rar, descrever, informar. 
- (…) organiza os textos com 
parágrafos coesos e coeren-
tes, (…) utiliza conectores 
discursivos, (…) conseguindo 
superar os problemas através 
da revisão e aperfeiçoamento 
textual. 
- (…) usa frases complexas 
para exprimir sequências e 
relações de consequência e 
finalidade. 

D5 

- Compreende (…), adquire 
conhecimento e aplica (…) con-
ceitos e procedimentos relati-
vos aos temas trabalhados. 

- Compreende (…), adquire co-
nhecimento e aplica (…) concei-
tos e procedimentos relativos aos 
temas trabalhados. 

- Compreende (…), adquire conhe-
cimento e aplica (…) conceitos e 
procedimentos relativos aos temas 
trabalhados. 

- (…) compreende, adquire 
conhecimento e aplica (…) con-
ceitos e procedimentos relati-
vos aos temas trabalhados. 

- (…) compreende, adquire 
conhecimento e aplica (…) 
conceitos e procedimentos 
relativos aos temas trabalha-
dos. 



 
 

F  

G 

H 

I 

J 

temáticos e não matemáticos; 

• Reconhece regularidades em sequências e em tabelas numéricas, 
e formula e testa conjeturas. 

rados 
 
Trabalho a pares 
 
 
Trabalhos escritos 
 
 
Fichas / exercícios 
de interpretação  
 
 
Fichas / exercícios 
de aplicação de 
conhecimentos 
 
 
 
Resolução de pro-
blemas 
 
Questionários (com 
perguntas de de-
senvolvimento / 
respostas abertas; 
perguntas de sele-
ção / resposta fe-
chada)  
 

 
Caderno / Dossiê 
 
 
Portefólio de 
aprendizagem 
 
Testes em duas 
fases  
 
Atividades de pes-
quisa 
 
Registos de Autor-
regulação 

D2 
 

GEOMETRIA E ME-
DIDA 

20% 20% 

• Desenha e descreve a posição de polígonos recorrendo a coorde-
nadas, em grelhas quadriculadas; 

•  Distingue diversos tipos de ângulos e identifica-os em polígonos. 

•  Identifica propriedades de figuras planas e de sólidos geométricos 
e faz classificações, justificando os critérios utilizados; 

•  Mede comprimentos, áreas, volumes, capacidades e massas, utili-
zando e relacionando as unidades de medida do SI e faz estimati-
vas de medidas, em contextos diversos. 

D3 
 

ORGANIZAÇÃO E 
TRATAMENTO DE 

DADOS 
 

 

20% 20% 

•  Analisa e interpreta informação de natureza estatística represen-
tada de diversas formas; 

•  Reconhece e dá exemplos de acontecimentos certos, impossíveis 
e possíveis; 

• Planeia e conduz investigações usando o ciclo da investigação es-
tatística. 

 
Resolução de pro-

blemas  
 
 

 transversal a D1 / D2 
/ D3 

 
 
 
 
 
 
 

A 

B 

C 

D  

E 

F  

G 

H 

I 

J 

7% 7% 

Compreensão do problema-Conceção, aplicação e justificação de es-
tratégias 

• Concebe e aplica estratégias na resolução de problemas com nú-
meros racionais não negativos, em contextos matemáticos e não 
matemáticos e avalia a plausibilidade dos resultados; 

• Concebe e aplica estratégias na resolução de problemas envol-
vendo grandezas e propriedades das figuras geométricas no plano 
e no espaço, em contextos matemáticos e não matemáticos, e 
avalia a plausibilidade dos resultados; 

• Resolve problemas envolvendo a organização e tratamento de 
dados em contextos familiares variados. 

Raciocínio matemá-
tico  

 
 

transversal a D1 / D2 
/ D3 

6% 6% 

Justificação–Argumentação-Formulação e teste de conjeturas 

• Compreende e constrói argumentos matemáticos, incluindo o re-
curso a exemplos e contraexemplos; 

•  Desenvolve a capacidade de abstração e de generalização, assim 
como a de compreensão e construção de argumentos matemáti-
cos e raciocínios lógicos; 

• Revela capacidade de analisar o próprio trabalho e regular a sua 
aprendizagem. 

Comunicação mate-
mática 

 
 transversal a D1 / D2 

/ D3 

7% 7% 

Interpretação–Representação–Expressão-Discussão 

• Exprime, oralmente e por escrito, ideias matemáticas com preci-
são e rigor, justificando raciocínios, procedimentos e conclusões, 
recorrendo ao vocabulário e linguagem próprios da matemática;  

• Comunica raciocínios, procedimentos e conclusões, utilizando lin-
guagem própria da estatística, baseando-se nos dados recolhidos 



 
 

e tratados; 

• Valoriza o papel da Matemática no desenvolvimento das outras 
ciências e domínios da atividade humana e social. 

 
Desenvolvimento 
de projetos 

A
ti

tu
d

es
 

 

2
0

%
 

Os descritores de desempenho deste domínio encontram-se disponibilizados no documento geral dos critérios de avaliação (Portal do Agrupamento). 

 

Perfil de Aprendizagens 

 
Níveis 

 
Domínios 

Muito Bom Bom Suficiente Insuficiente 

Sempre/Quase sempre 
Muitas ve-

zes/Frequentemente 
Regularmente/Algumas vezes Poucas vezes/Raramente  

Muito poucas ve-
zes/Nunca 

D1 

 -  Relaciona (…) e conhece (…)  
os números naturais estudados, 
sendo capaz de identificar (…) o 
valor posicional de um algaris-
mo e de relacionar (…) os valo-
res das diferentes ordens e 
classes.  
- Compara e ordena (…) núme-
ros naturais, sendo (…) capaz de 
realizar estimativas do resulta-
do de operações, avaliando (…) 
a sua razoabilidade. 
- Demonstra (…) capacidade no 
reconhecimento das relações 
numéricas e propriedades das 
operações, utilizando-as (…) em 
situações de cálculo.  
- Revela (…)  destreza em ter-
mos de cálculo mental e escrito 
e sabe (…) relacionar a multipli-
cação com a divisão, para além 
de utilizar (…) bem o algoritmo 
das quatro operações.   
- Identifica e utiliza (…) números 
racionais não negativos na 
forma de fração, decimal e 
percentagem, estabelecendo 
(…) relações entre as diferentes 

-  Relaciona (…) e conhece (…)  os 
números naturais estudados, 
sendo capaz de identificar (…) o 
valor posicional de um algarismo 
e de relacionar (…) os valores das 
diferentes ordens e classes.  
- Compara e ordena (…) números 
naturais, sendo (…) capaz de 
realizar estimativas do resultado 
de operações, avaliando (…) a sua 
razoabilidade. 
- Demonstra (…) capacidade no 
reconhecimento das relações 
numéricas e propriedades das 
operações, utilizando-as (…) em 
situações de cálculo.  
- Revela (…)  destreza em termos 
de cálculo mental e escrito e sabe 
(…) relacionar a multiplicação 
com a divisão, para além de utili-
zar (…) bem o algoritmo das qua-
tro operações.   
- Identifica e utiliza (…) números 
racionais não negativos na forma 
de fração, decimal e percenta-
gem, estabelecendo (…) relações 
entre as diferentes representa-
ções, utilizando-as (…) em dife-

  -  Relaciona (…) e conhece (…)  os 
números naturais estudados, sen-
do capaz de identificar (…) o valor 
posicional de um algarismo e de 
relacionar (…) os valores das dife-
rentes ordens e classes.  
- Compara e ordena (…) números 
naturais, sendo (…) capaz de reali-
zar estimativas do resultado de 
operações, avaliando (…) a sua 
razoabilidade. 
- Demonstra (…) capacidade no 
reconhecimento das relações nu-
méricas e propriedades das opera-
ções, utilizando-as (…) em situa-
ções de cálculo.  
- Revela (…)  destreza em termos 
de cálculo mental e escrito e sabe 
(…) relacionar a multiplicação com 
a divisão, para além de utilizar (…) 
bem o algoritmo das quatro opera-
ções.   
- Identifica e utiliza (…) números 
racionais não negativos na forma 
de fração, decimal e percentagem, 
estabelecendo (…) relações entre 
as diferentes representações, utili-
zando-as (…) em diferentes contex-

-  Relaciona (…) e conhece (…)  
os números naturais estudados, 
sendo capaz de identificar (…) o 
valor posicional de um algaris-
mo e de relacionar (…) os valo-
res das diferentes ordens e 
classes.  
- Compara e ordena (…) núme-
ros naturais, sendo (…) capaz de 
realizar estimativas do resulta-
do de operações, avaliando (…) 
a sua razoabilidade. 
- Demonstra (…) capacidade no 
reconhecimento das relações 
numéricas e propriedades das 
operações, utilizando-as (…) em 
situações de cálculo.  
- Revela (…)  destreza em ter-
mos de cálculo mental e escrito 
e sabe (…) relacionar a multipli-
cação com a divisão, para além 
de utilizar (…) bem o algoritmo 
das quatro operações.   
- Identifica e utiliza (…) números 
racionais não negativos na 
forma de fração, decimal e 
percentagem, estabelecendo 
(…) relações entre as diferentes 

- (…) relaciona e (…) conhe-
ce os números naturais 
estudados, sendo capaz de 
identificar (…) o valor posi-
cional de um algarismo e de 
relacionar (…) os valores das 
diferentes ordens e classes.  
- (…) compara e ordena 
números naturais, sendo 
(…) capaz de realizar esti-
mativas do resultado de 
operações, avaliando (…) a 
sua razoabilidade. 
-  (…)  demonstra capacida-
de no reconhecimento das 
relações numéricas e pro-
priedades das operações, 
utilizando-as (…) em situa-
ções de cálculo.  
- (…) revela   destreza em 
termos de cálculo mental e 
escrito e (…) sabe relacionar 
a multiplicação com a divi-
são, para além de utilizar 
(…) bem o algoritmo das 
quatro operações.   
- (…) identifica e utiliza 
números racionais não 



 
 

representações, utilizando-as 
(…) em diferentes contextos 
matemáticos e não matemáti-
cos.  
- Reconhece (…) regularidades 
em sequências e em tabelas 
numéricas, formula e testa (…) 
conjeturas.  

rentes contextos matemáticos e 
não matemáticos.  
- Reconhece (…) regularidades 
em sequências e em tabelas nu-
méricas, formula e testa (…) con-
jeturas.  
 

tos matemáticos e não matemáti-
cos.  
- Reconhece (…) regularidades em 
sequências e em tabelas numéri-
cas, formula e testa (…) conjeturas.  
 

representações, utilizando-as 
(…) em diferentes contextos 
matemáticos e não matemáti-
cos.  
- Reconhece (…) regularidades 
em sequências e em tabelas 
numéricas, formula e testa (…) 
conjeturas.  

negativos na forma de fra-
ção, decimal e percenta-
gem, estabelecendo (…) 
relações entre as diferentes 
representações, utilizando-
as (…) em diferentes con-
textos matemáticos e não 
matemáticos.  
- (…) reconhece regularida-
des em sequências e em 
tabelas numéricas, (…) for-
mula e testa conjeturas.  

D2 

- Revela (…) capacidade para 
desenhar e descrever a posição 
de polígonos, através de coor-
denadas. 
- Distingue e classifica (…) diver-
sos tipos de ângulos, sendo (…) 
capaz de os identificar em polí-
gonos. 
- Descreve, constrói, representa 
(…) figuras planas e sólidos 
geométricos, justificando (…) os 
critérios utilizados nas suas 
classificações. 
- Manifesta (…) capacidade de 
compreensão da noção de 
grandeza e processos de medi-
da, é capaz de relacionar as 
unidades de medida do SI e faz 
(…) estimativas de medidas. 

- Revela (…) capacidade para 
desenhar e descrever a posição 
de polígonos, através de coorde-
nadas. 
- Distingue e classifica (…) diver-
sos tipos de ângulos, sendo (…) 
capaz de os identificar em polí-
gonos. 
- Descreve, constrói, representa 
(…) figuras planas e sólidos geo-
métricos, justificando (…) os cri-
térios utilizados nas suas classifi-
cações. 
- Manifesta (…) capacidade de 
compreensão da noção de gran-
deza e processos de medida, é 
capaz de relacionar as unidades 
de medida do SI e faz (…) estima-
tivas de medidas. 

- Revela (…) capacidade para dese-
nhar e descrever a posição de polí-
gonos, através de coordenadas. 
- Distingue e classifica (…) diversos 
tipos de ângulos, sendo (…) capaz 
de os identificar em polígonos. 
- Descreve, constrói, representa (…) 
figuras planas e sólidos geométri-
cos, justificando (…) os critérios 
utilizados nas suas classificações. 
- Manifesta (…) capacidade de 
compreensão da noção de grande-
za e processos de medida, é capaz 
de relacionar as unidades de medi-
da do SI e faz (…) estimativas de 
medidas.  

- Revela (…) capacidade para 
desenhar e descrever a posição 
de polígonos, através de coor-
denadas. 
- Distingue e classifica (…) diver-
sos tipos de ângulos, sendo (…) 
capaz de os identificar em polí-
gonos. 
- Descreve, constrói, representa 
(…) figuras planas e sólidos 
geométricos, justificando (…) os 
critérios utilizados nas suas 
classificações. 
- Manifesta (…) capacidade de 
compreensão da noção de 
grandeza e processos de medi-
da, é capaz de relacionar as 
unidades de medida do SI e faz 
(…) estimativas de medidas. 

- (…)  revela capacidade 
para desenhar e descrever a 
posição de polígonos, atra-
vés de coordenadas. 
- (…) distingue e classifica 
diversos tipos de ângulos, 
sendo (…) capaz de os iden-
tificar em polígonos. 
- (…) descreve, constrói, 
representa figuras planas e 
sólidos geométricos, justifi-
cando (…) os critérios utili-
zados nas suas classifica-
ções. 
- (…) manifesta capacidade 
de compreensão da noção 
de grandeza e processos de 
medida, é capaz de relacio-
nar as unidades de medida 
do SI e (…) faz estimativas 
de medidas. 

D3 

 - Revela (…) capacidade de 
analisar e interpretar (…) infor-
mação estatística representada 
de diversas formas, com muita 
facilidade.  
- Reconhece (…) e dá (…) exem-
plos de acontecimentos certos 
e impossíveis e possíveis.  
- Planeia (…)  e conduz (…) in-
vestigações usando o ciclo da 

- Revela (…) capacidade de anali-
sar e interpretar (…) informação 
estatística representada de diver-
sas formas, com muita facilidade.  
- Reconhece (…) e dá (…) exem-
plos de acontecimentos certos e 
impossíveis e possíveis.  
- Planeia (…)  e conduz (…) inves-
tigações usando o ciclo da inves-
tigação estatística. 

- Revela (…) capacidade de analisar 
e interpretar (…) informação esta-
tística representada de diversas 
formas, com muita facilidade.  
- Reconhece (…) e dá (…) exemplos 
de acontecimentos certos e impos-
síveis e possíveis.  
- Planeia (…)  e conduz (…) investi-
gações usando o ciclo da investiga-
ção estatística. 

- Revela (…) capacidade de 
analisar e interpretar informa-
ção estatística representada de 
diversas formas, com muita 
facilidade.  
- Reconhece (…) e dá (…) exem-
plos de acontecimentos certos 
e impossíveis e possíveis.  
- Planeia (…)  e conduz (…) in-
vestigações usando o ciclo da 

 - (…) revela capacidade de 
analisar e interpretar in-
formação estatística repre-
sentada de diversas formas, 
com muita facilidade.  
- (…) reconhece e (…) dá 
exemplos de acontecimen-
tos certos e impossíveis e 
possíveis.  
- (…) planeia   e conduz (…) 



 
 

 

OBSERVAÇÕES:  

* Áreas de competências do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória: A - Linguagens e textos; B - Informação e comunicação; C -Raciocínio e resolução de problemas;  
D - Pensamento crítico e pensamento criativo; E - Relacionamento interpessoal; F - Desenvolvimento pessoal e autonomia; G - Bem-estar, saúde e ambiente; H - Sensibilidade 
estética e artística; I - Saber científico, técnico e tecnológico; J - Consciência e domínio do corpo. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

investigação estatística. investigação estatística. investigações usando o ciclo 
da investigação estatística. 

Resolução de 
problemas 

transversal a D1 
/ D2 / D3 

- Revela (…) capacidade de 
resolver e formular problemas 
em diferentes contextos.  

- Revela (…)  capacidade de resol-
ver e formular problemas em 
diferentes contextos. 

- Revela (…)  capacidade de resol-
ver e formular problemas em dife-
rentes contextos. 

- Revela (…)  capacidade de 
resolver e formular problemas 
em diferentes contextos. 

- (…) revela capacidade de 
resolver e formular proble-
mas em diferentes contex-
tos. 

Raciocínio ma-
temático 

 
transversal a D1 

/ D2 / D3 

- Revela (…) capacidade de 
abstração, generalização e de 
compreensão. 
- Demonstra (…) capacidade de 
elaborar raciocínios lógicos e 
outras formas de argumenta-
ção. 

- Revela (…) capacidade de abs-
tração, generalização e de com-
preensão. 
- Demonstra (…) capacidade de 
elaborar raciocínios lógicos e 
outras formas de argumentação. 

- Revela (…) capacidade de abstra-
ção, generalização e de compreen-
são. 
- Demonstra (…) capacidade de 
elaborar raciocínios lógicos e ou-
tras formas de argumentação. 

- Revela (…) capacidade de 
abstração, generalização e de 
compreensão. 
- Demonstra (…) capacidade de 
elaborar raciocínios lógicos e 
outras formas de argumenta-
ção. 

- (…) revela capacidade de 
abstração, generalização e 
de compreensão. 
- (…) demonstra capacidade 
de elaborar raciocínios 
lógicos e outras formas de 
argumentação. 

Comunicação 
matemática 

 
transversal a D1 

/ D2 / D3 

- Adquire (…) vocabulário e 
linguagem próprios da Mate-
mática. 
 - Utiliza (…) a linguagem ma-
temática para descrever, expli-
car e justificar, as suas ideias, 
procedimentos e raciocínios, 
bem como os resultados e con-
clusões que obtém.  

- Adquire (…) vocabulário e lin-
guagem próprios da Matemática. 
 - Utiliza (…) a linguagem mate-
mática para descrever, explicar e 
justificar, as suas ideias, procedi-
mentos e raciocínios, bem como 
os resultados e conclusões que 
obtém. 

- Adquire (…) vocabulário e lingua-
gem próprios da Matemática. 
 - Utiliza (…) a linguagem matemá-
tica para descrever, explicar e justi-
ficar, as suas ideias, procedimentos 
e raciocínios, bem como os resul-
tados e conclusões que obtém. 

- Adquire (…) vocabulário e 
linguagem próprios da Mate-
mática. 
 - Utiliza (…) a linguagem ma-
temática para descrever, expli-
car e justificar, as suas ideias, 
procedimentos e raciocínios, 
bem como os resultados e con-
clusões que obtém. 

- (…) adquire vocabulário e 
linguagem próprios da Ma-
temática. 
 - (…) utiliza a linguagem 
matemática para descrever, 
explicar e justificar, as suas 
ideias, procedimentos e 
raciocínios, bem como os 
resultados e conclusões que 
obtém. 



 
 

1.º Ciclo do Ensino Básico                                                                                DISCIPLINA: ESTUDO DO MEIO            4.º ANO 

Critérios 
gerais 

Domínios 
Áreas de com-

petência do 
PASEO* 

Ponderação 
(%) 

Descritores específicos de desempenho 

Instrumentos de 
recolha de in-

formação  
 

Regime presencial 
Regime não 
presencial 

C
o

n
h
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n
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s 
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e
s 

8
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D1 
  

SOCIEDADE 
 

 
 
 
 
 
 
 

A 
B 

C 

D 

H 

I 

E 

F 

G 

J 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

20% 20% 

• Constrói um friso cronológico com os factos e as datas relevantes 
da História de Portugal; 

• Recorre a fontes documentais para conhecer personagens e aspe-
tos da vida em sociedade relacionados com os factos relevantes 
da história de Portugal; 

• Relaciona a Revolução do 25 de abril de 1974 com a obtenção de 
liberdades e direitos; 

• Reconhece a importância da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos para a construção de uma sociedade mais justa; 

• Conhece o número de Estados pertencentes à União Europeia, lo-
calizando alguns estados-membros num mapa da Europa.  

• Reconhece a existência de fluxos migratórios, temporários ou de 
longa duração, identificando causas e consequências para os terri-
tórios envolvidos. 

Intervenções orais 
espontâneas e 
programadas 
 
Debates 
 
Rubricas 
 
Questão de aula 
 
Trabalhos indivi-
duais 
 
Registos estrutu-
rados 
 
Trabalho a pares 
 
 
Trabalhos escritos 
 
 
Fichas / exercícios 
de interpretação  
 
 
Fichas / exercícios 
de aplicação de 
conhecimentos 
 
 
 
Resolução de pro-
blemas 
 
Questionários (com 
perguntas de de-

D2 
 

NATUREZA 
  

  

20% 20% 

• Descreve os sistemas: digestivo, respiratório, circulatório, excretor 
e reprodutivo, reconhecendo cuidados específicos para o bom 
funcionamento dos mesmos; 

• Conhece algumas modificações biológicas e comportamentais que 
ocorrem na adolescência; 

•  Reconhece que a pele é um mecanismo simples de defesa do or-
ganismo sendo a primeira barreira de proteção e de prevenção de 
doenças; 

• Identifica plantas e animais em vias de extinção e/ou extintos, in-
vestigando as razões que conduziram a essa situação; 

• Localiza o planeta Terra no Sistema Solar, representando-o de di-
versas formas; 

• Utiliza representações cartográficas para localizar formas de rele-
vo, rios, lagos e lagoas em Portugal; 

• Compara diferentes formas de relevo de Portugal utilizando voca-
bulário geográfico adequado; 

• Utiliza diversos processos para referenciar os pontos cardeais na 
orientação, localização e deslocação à superfície da Terra; 

•  Reconhece alguns fenómenos naturais como manifestações da 
dinâmica e da estrutura interna da Terra e como agentes modifi-
cadores da paisagem; 

• Agrupa amostras de rochas e de solos de acordo com as suas pro-
priedades e exemplifica a sua aplicabilidade; 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

• Descreve diversos tipos de uso do solo da sua região comparando-
os com os de outras regiões; 

• Reconhece de que forma a atividade humana interfere no oceano. 

senvolvimento / 
respostas abertas; 
perguntas de sele-
ção / resposta fe-
chada)  
 

 
Caderno / Dossiê 
 
 
Portefólio de 
aprendizagem 
 
Testes em duas 
fases  
 
Atividades de pes-
quisa 
 
Registos de Autor-
regulação 
 
Desenvolvimento 
de projetos 

D3 
TECNOLOGIA 

20% 20% 

• Compara diversos materiais, através dos circuitos elétricos, discu-
te as suas aplicações, bem como as regras de segurança na sua 
utilização; 

• Identifica objetos tecnológicos utilizados no passado e no presen-
te, relacionando-os com os materiais utilizados no seu fabrico, pa-
ra constatar permanências e evoluções; 

•  Reconhece a importância da evolução tecnológica para a evolu-
ção da sociedade, relacionando objetos, equipamentos e soluções 
tecnológicas com diferentes necessidades e problemas do quoti-
diano; 

• Produz soluções tecnológicas através da reutilização ou recicla-
gem de materiais. 

D4 
SOCIEDADE / NATU-
REZA / TECNOLOGIA 

 

20% 20% 

• Reconhece e valoriza o património natural e cultural; 

• Identifica na paisagem elementos naturais e vestígios materiais do 
passado, costumes, tradições, símbolos e efemérides; 

• Relaciona a distribuição espacial de alguns fenómenos físicos com 
a distribuição espacial de fenómenos humanos a diferentes esca-
las; 

• Relaciona o aumento da população mundial e do consumo de 
bens com alterações na qualidade do ambiente; 

• Reconhece a necessidade de adotar medidas individuais e coleti-
vas que minimizem o impacto negativo das alterações ambientais; 

• Utiliza as tecnologias de informação e comunicação com seguran-
ça, respeito e responsabilidade, tomando consciência de que o 
seu uso abusivo gera dependência; 

• Sabe colocar questões, levanta hipóteses, faz inferências, compro-
va resultados e sabe comunicá-los, reconhecendo como se cons-
trói o conhecimento.  
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Os descritores de desempenho deste domínio encontram-se disponibilizados no documento geral dos critérios de avaliação (Portal do Agrupamento). 

 

 

OBSERVAÇÕES:  

* Áreas de competências do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória: A - Linguagens e textos; B - Informação e comunicação; C -Raciocínio e resolução de problemas;  



 
 

D - Pensamento crítico e pensamento criativo; E - Relacionamento interpessoal; F - Desenvolvimento pessoal e autonomia; G - Bem-estar, saúde e ambiente; H - Sensibilidade 
estética e artística; I - Saber científico, técnico e tecnológico; J - Consciência e domínio do corpo. 
 

 

Perfil de Aprendizagens 

 
Níveis 

 
Domínios 

Muito Bom Bom Suficiente Insuficiente 

Sempre/Quase sempre 
Muitas ve-

zes/Frequentemente 
Regularmente/Algumas vezes Poucas vezes/Raramente  Muito poucas vezes/Nunca 

D1 

- Identifica (…) acontecimen-
tos relacionados com a histó-
ria nacional, localizando-os (…) 
no espaço e no tempo num 
friso cronológico. 
- Recorre (…) a fontes docu-
mentais para conhecer perso-
nagens e aspetos da vida em 
sociedade relacionados com 
os factos relevantes da histó-
ria de Portugal. 
- Relaciona (…)  a Revolução 
do 25 de abril de 1974 com a 
obtenção de liberdades e 
direitos. 
- Valoriza (…) a sua identidade 
e raízes, respeita (…) o territó-
rio nacional e europeu assim 
como o seu ordenamento, 
outros povos e outras cultu-
ras. 
- Reconhece (…) a importância 
da Declaração Universal dos 
Direitos Humanos na constru-
ção de uma sociedade mais 
justa, bem como as causas e 
consequências dos fluxos 
migratórios. 

- Identifica (…) acontecimentos 
relacionados com a história 
nacional, localizando-os (…) no 
espaço e no tempo num friso 
cronológico. 
- Recorre (…) a fontes documen-
tais para conhecer personagens 
e aspetos da vida em sociedade 
relacionados com os factos 
relevantes da história de Portu-
gal. 
- Relaciona (…)  a Revolução do 
25 de abril de 1974 com a ob-
tenção de liberdades e direitos. 
- Valoriza (…) a sua identidade e 
raízes, respeita (…) o território 
nacional e europeu assim como 
o seu ordenamento, outros 
povos e outras culturas. 
- Reconhece (…) a importância 
da Declaração Universal dos 
Direitos Humanos na constru-
ção de uma sociedade mais 
justa, bem como as causas e 
consequências dos fluxos migra-
tórios. 

- Identifica (…) acontecimentos 
relacionados com a história naci-
onal, localizando-os (…) no espa-
ço e no tempo num friso cronoló-
gico. 
- Recorre (…) a fontes documen-
tais para conhecer personagens e 
aspetos da vida em sociedade 
relacionados com os factos rele-
vantes da história de Portugal. 
- Relaciona (…)  a Revolução do 25 
de abril de 1974 com a obtenção 
de liberdades e direitos. 
- Valoriza (…) a sua identidade e 
raízes, respeita (…) o território 
nacional e europeu assim como o 
seu ordenamento, outros povos e 
outras culturas. 
- Reconhece (…) a importância da 
Declaração Universal dos Direitos 
Humanos na construção de uma 
sociedade mais justa, bem como 
as causas e consequências dos 
fluxos migratórios. 

- Identifica (…) acontecimen-
tos relacionados com a histó-
ria nacional, localizando-os (…) 
no espaço e no tempo num 
friso cronológico. 
- Recorre (…) a fontes docu-
mentais para conhecer perso-
nagens e aspetos da vida em 
sociedade relacionados com 
os factos relevantes da histó-
ria de Portugal. 
- Relaciona (…)  a Revolução 
do 25 de abril de 1974 com a 
obtenção de liberdades e 
direitos. 
- Valoriza (…) a sua identidade 
e raízes, respeita (…) o territó-
rio nacional e europeu assim 
como o seu ordenamento, 
outros povos e outras cultu-
ras. 
- Reconhece (…) a importância 
da Declaração Universal dos 
Direitos Humanos na constru-
ção de uma sociedade mais 
justa, bem como as causas e 
consequências dos fluxos 
migratórios. 

- (…) identifica acontecimentos 
relacionados com a história 
nacional, localizando-os (…) no 
espaço e no tempo num friso 
cronológico. 
- (…) recorre a fontes docu-
mentais para conhecer perso-
nagens e aspetos da vida em 
sociedade relacionados com 
os factos relevantes da história 
de Portugal. 
- (…) relaciona a Revolução do 
25 de abril de 1974 com a 
obtenção de liberdades e 
direitos. 
- (…) valoriza a sua identidade 
e raízes, (…) respeita o territó-
rio nacional e europeu assim 
como o seu ordenamento, 
outros povos e outras culturas. 
- (…) reconhece a importância 
da Declaração Universal dos 
Direitos Humanos na constru-
ção de uma sociedade mais 
justa, bem como as causas e 
consequências dos fluxos 
migratórios. 



 
 

D2 

- Descreve (…) os sistemas 
estudados, reconhecendo (…) 
cuidados específicos para o 
bom funcionamento dos 
mesmos. 
- Conhece (…) algumas modifi-
cações biológicas e compor-
tamentais que ocorrem na 
adolescência. 
- Reconhece (…)  a pele como 
um mecanismo simples de 
defesa do organismo sendo a 
primeira barreira de proteção 
e de prevenção de doenças. 
- Localiza (…) o planeta Terra 
no Sistema Solar e representa-
o (…) de diversas formas. 
- Utiliza (…) representações 
cartográficas para localizar 
formas de relevo, rios, lagos e 
lagoas em Portugal. 
- Compara (…)  diferentes 
formas de relevo de Portugal 
utilizando vocabulário geográ-
fico adequado. 
- Utiliza (…) diversos processos 
para referenciar os pontos 
cardeais na orientação, locali-
zação e deslocação à superfí-
cie da Terra. 
- Reconhece (…) alguns fenó-
menos naturais como mani-
festações da dinâmica e da 
estrutura interna da Terra e 
como agentes modificadores 
da paisagem. 
- Agrupa amostras de rochas e 
de solos (…)  de acordo com as 
suas propriedades e exempli-
fica (…) a sua aplicabilidade. 
- Descreve (…) diversos tipos 
de uso do solo da sua região 
comparando-os (…) com os de 

- Descreve (…) os sistemas estu-
dados, reconhecendo (…) cui-
dados específicos para o bom 
funcionamento dos mesmos. 
- Conhece (…) algumas modifi-
cações biológicas e comporta-
mentais que ocorrem na ado-
lescência. 
- Reconhece (…)  a pele como 
um mecanismo simples de de-
fesa do organismo sendo a 
primeira barreira de proteção e 
de prevenção de doenças. 
- Localiza (…) o planeta Terra no 
Sistema Solar e representa-o 
(…) de diversas formas. 
- Utiliza (…) representações 
cartográficas para localizar 
formas de relevo, rios, lagos e 
lagoas em Portugal. 
- Compara (…)  diferentes for-
mas de relevo de Portugal utili-
zando vocabulário geográfico 
adequado. 
- Utiliza (…) diversos processos 
para referenciar os pontos car-
deais na orientação, localização 
e deslocação à superfície da 
Terra. 
- Reconhece (…) alguns fenó-
menos naturais como manifes-
tações da dinâmica e da estru-
tura interna da Terra e como 
agentes modificadores da pai-
sagem. 
- Agrupa amostras de rochas e 
de solos (…)  de acordo com as 
suas propriedades e exemplifica 
(…) a sua aplicabilidade. 
- Descreve (…) diversos tipos de 
uso do solo da sua região com-
parando-os (…) com os de ou-
tras regiões. 

- Descreve (…) os sistemas estu-
dados, reconhecendo (…) cuida-
dos específicos para o bom funci-
onamento dos mesmos. 
- Conhece (…) algumas modifica-
ções biológicas e comportamen-
tais que ocorrem na adolescência. 
- Reconhece (…)  a pele como um 
mecanismo simples de defesa do 
organismo sendo a primeira bar-
reira de proteção e de prevenção 
de doenças. 
- Localiza (…) o planeta Terra no 
Sistema Solar e representa-o (…) 
de diversas formas. 
- Utiliza (…) representações car-
tográficas para localizar formas 
de relevo, rios, lagos e lagoas em 
Portugal. 
- Compara (…)  diferentes formas 
de relevo de Portugal utilizando 
vocabulário geográfico adequado. 
- Utiliza (…) diversos processos 
para referenciar os pontos carde-
ais na orientação, localização e 
deslocação à superfície da Terra. 
- Reconhece (…) alguns fenóme-
nos naturais como manifestações 
da dinâmica e da estrutura inter-
na da Terra e como agentes mo-
dificadores da paisagem. 
- Agrupa amostras de rochas e de 
solos (…)  de acordo com as suas 
propriedades e exemplifica (…) a 
sua aplicabilidade. 
- Descreve (…) diversos tipos de 
uso do solo da sua região compa-
rando-os (…) com os de outras 
regiões. 
- Identifica (…) plantas e animais 
em vias de extinção e/ou extin-
tos, investigando (…) as razões 
que conduziram a essa situação. 

- Descreve (…) os sistemas 
estudados, reconhecendo (…) 
cuidados específicos para o 
bom funcionamento dos 
mesmos. 
- Conhece (…) algumas modifi-
cações biológicas e compor-
tamentais que ocorrem na 
adolescência. 
- Reconhece (…)  a pele como 
um mecanismo simples de 
defesa do organismo sendo a 
primeira barreira de proteção 
e de prevenção de doenças. 
- Localiza (…) o planeta Terra 
no Sistema Solar e representa-
o (…) de diversas formas. 
- Utiliza (…) representações 
cartográficas para localizar 
formas de relevo, rios, lagos e 
lagoas em Portugal. 
- Compara (…)  diferentes 
formas de relevo de Portugal 
utilizando vocabulário geográ-
fico adequado. 
- Utiliza (…) diversos processos 
para referenciar os pontos 
cardeais na orientação, locali-
zação e deslocação à superfí-
cie da Terra. 
- Reconhece (…) alguns fenó-
menos naturais como mani-
festações da dinâmica e da 
estrutura interna da Terra e 
como agentes modificadores 
da paisagem. 
- Agrupa amostras de rochas e 
de solos (…)  de acordo com as 
suas propriedades e (…) 
exemplifica a sua aplicabilida-
de. 
- Descreve (…) diversos tipos 
de uso do solo da sua região 

- (…) descreve os sistemas 
estudados, reconhecendo (…) 
cuidados específicos para o 
bom funcionamento dos 
mesmos. 
- (…) conhece algumas modifi-
cações biológicas e compor-
tamentais que ocorrem na 
adolescência. 
- (…) reconhece   a pele como 
um mecanismo simples de 
defesa do organismo sendo a 
primeira barreira de proteção 
e de prevenção de doenças. 
- (…) localiza o planeta Terra 
no Sistema Solar e representa-
o (…) de diversas formas. 
- (…) utiliza representações 
cartográficas para localizar 
formas de relevo, rios, lagos e 
lagoas em Portugal. 
- (…) compara diferentes for-
mas de relevo de Portugal 
utilizando vocabulário geográ-
fico adequado. 
- (…) utiliza diversos processos 
para referenciar os pontos 
cardeais na orientação, locali-
zação e deslocação à superfí-
cie da Terra. 
- (…) reconhece alguns fenó-
menos naturais como manifes-
tações da dinâmica e da estru-
tura interna da Terra e como 
agentes modificadores da 
paisagem. 
- (…) agrupa amostras de ro-
chas e de solos   de acordo 
com as suas propriedades e 
(…) exemplifica a sua aplicabi-
lidade. 
- (…) descreve diversos tipos 
de uso do solo da sua região e 



 
 

outras regiões. 
- Identifica (…) plantas e ani-
mais em vias de extinção e/ou 
extintos, investigando (…) as 
razões que conduziram a essa 
situação. 
- Reconhece (…) de que forma 
a atividade humana interfere 
no oceano. 

- Identifica (…) plantas e animais 
em vias de extinção e/ou extin-
tos, investigando (…) as razões 
que conduziram a essa situação. 
- Reconhece (…) de que forma a 
atividade humana interfere no 
oceano. 

- Reconhece (…) de que forma a 
atividade humana interfere no 
oceano. 

comparando-os (…) com os de 
outras regiões. 
- Identifica (…) plantas e ani-
mais em vias de extinção e/ou 
extintos, investigando (…) as 
razões que conduziram a essa 
situação. 
- Reconhece (…) de que forma 
a atividade humana interfere 
no oceano. 

(…) comparando-os com os de 
outras regiões. 
- (…) identifica plantas e ani-
mais em vias de extinção e/ou 
extintos, investigando (…) as 
razões que conduziram a essa 
situação. 
- (…) reconhece de que forma 
a atividade humana interfere 
no oceano. 

D3 

- Compara (…) diversos mate-
riais, através dos circuitos 
elétricos, discutem (…) as suas 
aplicações, bem como as re-
gras de segurança na sua utili-
zação. 
- Identifica (…) objetos tecno-
lógicos utilizados no passado e 
no presente, relacionando-os 
(…) com os materiais utiliza-
dos no seu fabrico, constatan-
do (…) permanências e evolu-
ções. 
- Reconhece (…) a importância 
da evolução tecnológica para 
a evolução da sociedade, (…) 
relacionando objetos, equi-
pamentos e soluções tecnoló-
gicas com diferentes necessi-
dades e problemas do quoti-
diano. 
- Produz soluções tecnológicas 
(…) através da reutilização ou 
reciclagem de materiais. 

- Compara (…) diversos materi-
ais, através dos circuitos elétri-
cos, discutem (…) as suas aplica-
ções, bem como as regras de 
segurança na sua utilização. 
- Identifica (…) objetos tecnoló-
gicos utilizados no passado e no 
presente, relacionando-os (…) 
com os materiais utilizados no 
seu fabrico, constatando (…) 
permanências e evoluções. 
- Reconhece (…) a importância 
da evolução tecnológica para a 
evolução da sociedade, (…) 
relacionando objetos, equipa-
mentos e soluções tecnológicas 
com diferentes necessidades e 
problemas do quotidiano. 
- Produz soluções tecnológicas 
(…) através da reutilização ou 
reciclagem de materiais. 

- Compara (…) diversos materiais, 
através dos circuitos elétricos, 
discutem (…) as suas aplicações, 
bem como as regras de segurança 
na sua utilização. 
- Identifica (…) objetos tecnológi-
cos utilizados no passado e no 
presente, relacionando-os (…) 
com os materiais utilizados no 
seu fabrico, constatando (…) 
permanências e evoluções. 
- Reconhece (…) a importância da 
evolução tecnológica para a evo-
lução da sociedade, (…) relacio-
nando objetos, equipamentos e 
soluções tecnológicas com dife-
rentes necessidades e problemas 
do quotidiano. 
- Produz soluções tecnológicas 
(…) através da reutilização ou 
reciclagem de materiais. 

- Compara (…) diversos mate-
riais, através dos circuitos 
elétricos, discutem (…) as suas 
aplicações, bem como as re-
gras de segurança na sua utili-
zação. 
- Identifica (…) objetos tecno-
lógicos utilizados no passado e 
no presente, relacionando-os 
(…) com os materiais utiliza-
dos no seu fabrico, constatan-
do (…) permanências e evolu-
ções. 
- Reconhece (…) a importância 
da evolução tecnológica para 
a evolução da sociedade, (…) 
relacionando objetos, equi-
pamentos e soluções tecnoló-
gicas com diferentes necessi-
dades e problemas do quoti-
diano. 
- Produz soluções tecnológicas 
(…) através da reutilização ou 
reciclagem de materiais. 

- (…) compara diversos mate-
riais, através dos circuitos 
elétricos, (…) discute as suas 
aplicações, bem como as re-
gras de segurança na sua utili-
zação. 
- (…) identifica objetos tecno-
lógicos utilizados no passado e 
no presente, (…) os relacio-
nando com os materiais utili-
zados no seu fabrico, consta-
tando (…) permanências e 
evoluções. 
- (…) reconhece a importância 
da evolução tecnológica para a 
evolução da sociedade, (…) 
relacionando objetos, equi-
pamentos e soluções tecnoló-
gicas com diferentes necessi-
dades e problemas do quotidi-
ano. 
- (…) produz soluções tecnoló-
gicas através da reutilização 
ou reciclagem de materiais. 

D4 - Reconhece (…) e valoriza o 
património natural e cultural. 
- Identifica (…) na paisagem 
elementos naturais e vestígios 
materiais do passado, costu-
mes, tradições, símbolos e 
efemérides. 
- Relaciona (…) a distribuição 
espacial de alguns fenómenos 

- Reconhece (…) e valoriza o 
património natural e cultural. 
- Identifica (…) na paisagem 
elementos naturais e vestígios 
materiais do passado, costu-
mes, tradições, símbolos e efe-
mérides. 
- Relaciona (…) a distribuição 
espacial de alguns fenómenos 

- Reconhece (…) e valoriza o pa-
trimónio natural e cultural. 
- Identifica (…) na paisagem ele-
mentos naturais e vestígios mate-
riais do passado, costumes, tradi-
ções, símbolos e efemérides. 
- Relaciona (…) a distribuição 
espacial de alguns fenómenos 
físicos com a distribuição espacial 

- Reconhece (…) e valoriza o 
património natural e cultural. 
- Identifica (…) na paisagem 
elementos naturais e vestígios 
materiais do passado, costu-
mes, tradições, símbolos e 
efemérides. 
- Relaciona (…) a distribuição 
espacial de alguns fenómenos 

- (…) reconhece e valoriza o 
património natural e cultural. 
- (…) identifica na paisagem 
elementos naturais e vestígios 
materiais do passado, costu-
mes, tradições, símbolos e 
efemérides. 
- (…) relaciona a distribuição 
espacial de alguns fenómenos 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

físicos com a distribuição 
espacial de fenómenos huma-
nos a diferentes escalas. 
- Relaciona (…) o aumento da 
população mundial e do con-
sumo de bens com alterações 
na qualidade do ambiente. 
- Reconhece (…) a necessidade 
de adotar medidas individuais 
e coletivas que minimizem o 
impacto negativo das altera-
ções ambientais. 
- Utiliza (…) as tecnologias de 
informação e comunicação 
com segurança, respeito e 
responsabilidade, tomando 
(…) consciência de que o seu 
uso abusivo gera dependên-
cia. 
- Coloca (…) questões, levanta 
hipóteses, faz inferências, 
comprova resultados e sabe 
(…) comunicá-los, reconhe-
cendo (…) como se constrói o 
conhecimento. 

físicos com a distribuição espa-
cial de fenómenos humanos a 
diferentes escalas. 
- Relaciona (…) o aumento da 
população mundial e do con-
sumo de bens com alterações 
na qualidade do ambiente. 
- Reconhece (…) a necessidade 
de adotar medidas individuais e 
coletivas que minimizem o im-
pacto negativo das alterações 
ambientais. 
- Utiliza (…) as tecnologias de 
informação e comunicação com 
segurança, respeito e responsa-
bilidade, tomando (…) consciên-
cia de que o seu uso abusivo 
gera dependência. 
- Coloca (…) questões, levanta 
hipóteses, faz inferências, com-
prova resultados e sabe (…) 
comunicá-los, reconhecendo 
(…) como se constrói o conhe-
cimento. 

de fenómenos humanos a dife-
rentes escalas. 
- Relaciona (…) o aumento da 
população mundial e do consumo 
de bens com alterações na quali-
dade do ambiente. 
- Reconhece (…) a necessidade de 
adotar medidas individuais e 
coletivas que minimizem o impac-
to negativo das alterações ambi-
entais. 
- Utiliza (…) as tecnologias de 
informação e comunicação com 
segurança, respeito e responsabi-
lidade, tomando (…) consciência 
de que o seu uso abusivo gera 
dependência. 
- Coloca (…) questões, levanta 
hipóteses, faz inferências, com-
prova resultados e sabe (…) co-
municá-los, reconhecendo (…) 
como se constrói o conhecimen-
to. 

físicos com a distribuição 
espacial de fenómenos huma-
nos a diferentes escalas. 
- Relaciona (…) o aumento da 
população mundial e do con-
sumo de bens com alterações 
na qualidade do ambiente. 
- Reconhece (…) a necessidade 
de adotar medidas individuais 
e coletivas que minimizem o 
impacto negativo das altera-
ções ambientais. 
- Utiliza (…) as tecnologias de 
informação e comunicação 
com segurança, respeito e 
responsabilidade, tomando 
(…) consciência de que o seu 
uso abusivo gera dependên-
cia. 
- Coloca (…) questões, levanta 
hipóteses, faz inferências, 
comprova resultados e sabe 
(…) comunicá-los, reconhe-
cendo (…) como se constrói o 
conhecimento. 

físicos com a distribuição es-
pacial de fenómenos humanos 
a diferentes escalas. 
- (…) relaciona o aumento da 
população mundial e do con-
sumo de bens com alterações 
na qualidade do ambiente. 
- (…) reconhece a necessidade 
de adotar medidas individuais 
e coletivas que minimizem o 
impacto negativo das altera-
ções ambientais. 
- (…) utiliza as tecnologias de 
informação e comunicação 
com segurança, respeito e 
responsabilidade, (…) toman-
do consciência de que o seu 
uso abusivo gera dependência. 
- (…) coloca questões, levanta 
hipóteses, faz inferências, 
comprova resultados e (…) 
sabe comunicá-los, reconhe-
cendo (…)  como se constrói o 
conhecimento. 
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Critérios 
gerais 

Domínios 
Áreas de com-

petência do 
PASEO* 

Ponderação 
(%) 

Descritores específicos de desempenho 

Instrumentos de 
recolha de in-

formação  
 

Regime presencial 
Regime não 
presencial 

C
o

n
h

ec
im

e
n

to
s 

e
 C

ap
ac

id
ad

e
s 

8
0

%
 

D1 
 

APROPRIAÇÃO E 
REFLEXÃO 

 

A 

B 

C 

D 

E 

F 

G 

H 

I 

J 

20% 15% 

• Apropria-se dos saberes da comunicação visual dos diferentes univer-
sos visuais do património local e global; 

•  Reconhece a importância do património cultural e artístico nacional e 
de outras culturas, como valores indispensáveis para uma maior capa-
cidade de participação e intervenção nas dinâmicas sociais e culturais; 

• Compreende os sistemas simbólicos das diferentes linguagens artísti-
cas; 

• Utiliza vocabulário específico e adequado. 

Intervenções orais 
espontâneas e 
programadas 
 
 

Debates 
 
Trabalhos: indivi-
duais, a pares e de 
grupo 
 

Atividades de inves-
tigação / pesquisa 

 

Resolução de pro-
blemas 
 
 

Portefólio ou Diá-
rio Gráfico 
 

Execução de um 
projeto artístico 
 

Desenvolvimento 
de projetos  
 
 

Registos de Autor-
regulação 
 
Registos estrutu-
rados 

D2 
 

INTERPRETAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO 

30% 30% 

• Interpreta a expressividade contida na linguagem das imagens e/ou 
outras narrativas visuais; 

• Aplica intencionalmente os conceitos específicos da linguagem visual; 

•  Dialoga sobre o que vê e sente construindo múltiplos discursos e leitu-
ras da(s) realidade(s); 

• Percebe as razões e os processos para o desenvolvimento do(s) gos-
to(s); 

• Transforma os conhecimentos adquiridos em novos modos de aprecia-
ção do mundo; 

•  Realiza de forma expressiva registos gráficos e trabalhos, diversifican-
do materiais e processos. 

D3 
 

EXPERIMENTAÇÃO E 
CRIAÇÃO 

 
30% 35% 

• Integra a linguagem das artes visuais, assim como várias técnicas de 
expressão nas suas experimentações; 

•  Experimenta possibilidades expressivas dos materiais e das diferentes 
técnicas; 

• Escolhe técnicas e materiais de acordo com a intenção expressiva das 
suas produções plásticas; 

• Manifesta capacidades expressivas e criativas nas suas produções plás-
ticas, evidenciando os conhecimentos adquiridos; 

• Utiliza vários processos de registo de ideias, de planeamento e de tra-
balho; 



 
 

• Aprecia os seus trabalhos e os dos seus colegas, mobilizando diferentes 
critérios de argumentação. 

                                                

OBSERVAÇÕES:  

* Áreas de competências do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória: A - Linguagens e textos; B - Informação e comunicação; C -Raciocínio e resolução de problemas;  
D - Pensamento crítico e pensamento criativo; E - Relacionamento interpessoal; F - Desenvolvimento pessoal e autonomia; G - Bem-estar, saúde e ambiente; H - Sensibilida-
de estética e artística; I - Saber científico, técnico e tecnológico; J - Consciência e domínio do corpo. 
 

 

 

 

 

Perfil de Aprendizagens 

Níveis 
 
 
Domínios 

Muito Bom Bom Suficiente Insuficiente 

Sempre/Quase sempre Muitas vezes/Frequentemente Regularmente/Algumas vezes Poucas vezes/Raramente  Muito poucas vezes/Nunca 

D1 

- Mobiliza (…) a linguagem ele-
mentar das artes visuais integra-
da em diferentes contextos 
culturais, utilizando (…) vocabu-
lário específico e adequado. 

- Mobiliza (…) a linguagem ele-
mentar das artes visuais integrada 
em diferentes contextos culturais, 
utilizando (…) vocabulário especí-
fico e adequado. 

- Mobiliza (…) a linguagem ele-
mentar das artes visuais integrada 
em diferentes contextos culturais, 
utilizando (…) vocabulário especí-
fico e adequado. 

- Mobiliza (…) a linguagem ele-
mentar das artes visuais integrada 
em diferentes contextos culturais, 
utilizando (…) vocabulário especí-
fico e adequado. 

- (…) mobiliza a linguagem ele-
mentar das artes visuais inte-
grada em diferentes contextos 
culturais, (…) utilizando vocabu-
lário específico e adequado. 

D2 

- Compreende (…) a intenciona-
lidade dos símbolos e dos siste-
mas de comunicação e aprecia 
(…) as diferentes manifestações 
artísticas. 
- Transforma (…) os conheci-
mentos adquiridos em novos 
modos de apreciação do mun-
do, através da comparação de 
imagens e/ou objetos. 

- Compreende (…) a intencionali-
dade dos símbolos e dos sistemas 
de comunicação e aprecia (…) as 
diferentes manifestações artísti-
cas. 
- Transforma (…) os conhecimen-
tos adquiridos em novos modos 
de apreciação do mundo, através 
da comparação de imagens e/ou 
objetos. 

- Compreende (…) a intencionali-
dade dos símbolos e dos sistemas 
de comunicação e aprecia (…) as 
diferentes manifestações artísti-
cas. 
- Transforma (…) os conhecimen-
tos adquiridos em novos modos 
de apreciação do mundo, através 
da comparação de imagens e/ou 
objetos. 

- Compreende (…) a intencionali-
dade dos símbolos e dos sistemas 
de comunicação e aprecia (…) as 
diferentes manifestações artísti-
cas. 
- Transforma (…) os conhecimen-
tos adquiridos em novos modos 
de apreciação do mundo, através 
da comparação de imagens e/ou 
objetos. 

- (…) compreende a intencio-
nalidade dos símbolos e dos 
sistemas de comunicação e 
(…) aprecia as diferentes ma-
nifestações artísticas. 
- (…) transforma os conheci-
mentos adquiridos em novos 
modos de apreciação do 
mundo, através da compara-
ção de imagens e/ou objetos. 

D3 

- Integra (…) a linguagem das 
artes visuais, assim como várias 
técnicas de expressão nas suas 
experimentações físicas e/ou 
digitais. 

- Integra (…) a linguagem das 
artes visuais, assim como várias 
técnicas de expressão nas suas 
experimentações físicas e/ou 
digitais. 

- Integra (…) a linguagem das 
artes visuais, assim como várias 
técnicas de expressão nas suas 
experimentações físicas e/ou 
digitais. 

- Integra (…) a linguagem das 
artes visuais, assim como várias 
técnicas de expressão nas suas 
experimentações físicas e/ou 
digitais. 

- (…) integra a linguagem das 
artes visuais, assim como 
várias técnicas de expressão 
nas suas experimentações 
físicas e/ou digitais. 



 
 

- Seleciona (…) técnicas e mate-
riais de acordo com a intenção 
expressiva das suas produções 
plásticas. 
- Utiliza (…)  vários processos de 
registo de ideias, de planeamen-
to e de trabalho. 
- Interage (…) com os colegas, 
no sentido da procura do suces-
so pessoal e o do grupo, rece-
bendo e aceitando (…) as críti-
cas. 

- Seleciona (…) técnicas e materi-
ais de acordo com a intenção 
expressiva das suas produções 
plásticas. 
- Utiliza (…)  vários processos de 
registo de ideias, de planeamento 
e de trabalho. 
- Interage (…) com os colegas, no 
sentido da procura do sucesso 
pessoal e o do grupo, recebendo 
e aceitando (…) as críticas. 

- Seleciona (…) técnicas e materi-
ais de acordo com a intenção 
expressiva das suas produções 
plásticas. 
- Utiliza (…)  vários processos de 
registo de ideias, de planeamento 
e de trabalho. 
- Interage (…) com os colegas, no 
sentido da procura do sucesso 
pessoal e o do grupo, recebendo 
e aceitando (…) as críticas. 

- Seleciona (…) técnicas e materi-
ais de acordo com a intenção 
expressiva das suas produções 
plásticas. 
- Utiliza (…)  vários processos de 
registo de ideias, de planeamento 
e de trabalho. 
- Interage (…) com os colegas, no 
sentido da procura do sucesso 
pessoal e o do grupo, recebendo 
e aceitando (…) as críticas. 

- (…) seleciona técnicas e ma-
teriais de acordo com a inten-
ção expressiva das suas pro-
duções plásticas. 
- (…) utiliza vários processos 
de registo de ideias, de plane-
amento e de trabalho. 
- (…) interage com os colegas, 
no sentido da procura do 
sucesso pessoal e o do grupo, 
recebendo e (…) aceitando as 
críticas. 

 

 

 

 

 

 

1º Ciclo do Ensino Básico                                                                                DISCIPLINA: MÚSICA            4.º ANO 
 

Critérios 
gerais 

Domínios 
Áreas de com-

petência do 
PASEO* 

Ponderação 
(%) 

Descritores específicos de desempenho 

Instrumentos de 
recolha de in-

formação  
 

Regime presencial 
Regime não 
presencial 

C
o

n
h

e
ci

m
e

n
to

s 
e

 C
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e

s 
8

0
%

 

D1 
 

APROPRIAÇÃO E 
REFLEXÃO 

 

A 

B 

C 

D 

E 

F 

G 

H 

I 

J 

20% 15% 

• Compara características rítmicas, melódicas, harmónicas, dinâmicas, 
formais tímbricas e de textura em repertório de referência, de épocas, 
estilos e géneros diversificados; 

• Utiliza vocabulário e simbologias para descrever e comparar diversos 
tipos de sons e peças musicais de diferentes estilos e géneros; 

•  Pesquisa diferentes interpretações escutadas e observadas em espetá-
culos musicais de diferentes tradições e épocas, utilizando vocabulário 
apropriado; 

• Partilha, com os pares, as músicas do seu quotidiano e debate sobre os 
diferentes tipos de música; 

• Produz material escrito, audiovisual e multimédia ou outro, utilizando 
vocabulário apropriado, reconhecendo a música como construção soci-
al, património e fator de identidade cultural; 

• Identifica os pontos fortes e fracos das suas aprendizagens e desempe-
nhos individuais ou em grupo; 

• Aprecia criticamente as suas experiências musicais e as de outros. 

Intervenções orais 
espontâneas e 
programadas 
 
 

Debates 
 

Trabalhos indivi-
duais, a pares e de 
grupo 
 

Trabalhos com 
recurso a diferen-
tes linguagens e 
textos 
  
Exercícios e ativi-
dades de investi-



 
 

D2 
 

INTERPRETAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO 

30% 30% 

• Interpreta rimas, trava-línguas, lengalengas, etc., usando a voz com 
diferentes intencionalidades expressivas; 

• Canta, a solo e em grupo, da sua autoria ou de outros, canções com 
características musicais e culturais diversificadas; 

• Toca, a solo e em grupo, as suas próprias peças musicais ou de outros, 
utilizando instrumentos musicais, convencionais e não convencionais; 

• Realiza sequências de movimentos corporais em contextos musicais 
diferenciados; 

• Comunica através do movimento corporal de acordo com propostas 
musicais diversificadas; 

• Apresenta publicamente atividades artísticas em que se articula a mú-
sica com outras áreas do conhecimento; 

• Colabora com os outros e ajuda na realização de tarefas. 

gação e pesquisa  
Resolução de pro-
blemas 
 

 

Portefólio ou Diá-
rio de aprendiza-
gem 
 

Execução de um 
projeto artístico 
 
Registos de Autor-
regulação 
 

Registos estrutu-
rados 
 

Desenvolvimento 
de projetos 
 
Desempenho téc-
nico e 
performativo em 
apresentações 
públicas 

D3 
 

EXPERIMENTAÇÃO E 
CRIAÇÃO 

 

30% 35% 

• Experimenta sons vocais; 

• Explora fontes sonoras diversas de forma a conhecê-las como potencial 
musical; 

• Improvisa, a solo ou em grupo, pequenas sequências melódicas, rítmi-
cas ou harmónicas a partir de ideias musicais ou não musicais; 

• Cria, sozinho ou em grupo, ambientes sonoros, pequenas peças musi-
cais, ligadas ao quotidiano e ao imaginário, utilizando diferentes fontes 
sonoras; 

• Identifica os pontos fortes e fracos das suas aprendizagens e desempe-
nhos individuais ou em grupo; 

• Aprecia criticamente as suas experiências musicais e as de outros. 
 

 

OBSERVAÇÕES:  

* Áreas de competências do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória: A - Linguagens e textos; B - Informação e comunicação; C -Raciocínio e resolução de problemas;  
D - Pensamento crítico e pensamento criativo; E - Relacionamento interpessoal; F - Desenvolvimento pessoal e autonomia; G - Bem-estar, saúde e ambiente; H - Sensibilida-
de estética e artística; I - Saber científico, técnico e tecnológico; J - Consciência e domínio do corpo. 
 

 

Perfil de Aprendizagens 

Níveis 
 
 
Domínios 

Muito Bom Bom Suficiente Insuficiente 

Sempre/Quase sempre Muitas vezes/Frequentemente Regularmente/Algumas vezes Poucas vezes/Raramente  Muito poucas vezes/Nunca 



 
 

D1 

- Identifica (…) diferentes estilos 
e géneros do património cultu-
ral e musical, através da obser-
vação de diversas manifestações 
artísticas. 
- Utiliza (…) vocabulário e simbo-
logias que lhe permitem descre-
ver e comparar diversos tipos de 
sons e peças musicais de dife-
rentes estilos e géneros.  
- Pesquisa (…)  interpretações 
escutadas, partilha (…) músicas 
do seu quotidiano, para além de 
debater (…)  sobre os diferentes 
tipos de música. 
- Regula (…)  as suas aprendiza-
gens e aprecia (…)  criticamente 
as suas experiências musicais e 
as de outros. 

- Identifica (…) diferentes estilos e 
géneros do património cultural e 
musical, através da observação 
de diversas manifestações artísti-
cas. 
- Utiliza (…) vocabulário e simbo-
logias que lhe permitem descre-
ver e comparar diversos tipos de 
sons e peças musicais de diferen-
tes estilos e géneros.  
- Pesquisa (…)  interpretações 
escutadas, partilha (…) músicas 
do seu quotidiano, para além de 
debater (…)  sobre os diferentes 
tipos de música. 

- Regula (…)  as suas aprendiza-
gens e aprecia (…)  criticamente as 
suas experiências musicais e as de 
outros. 

- Identifica (…) diferentes estilos e 
géneros do património cultural e 
musical, através da observação 
de diversas manifestações artísti-
cas. 
- Utiliza (…) vocabulário e simbo-
logias que lhe permitem descre-
ver e comparar diversos tipos de 
sons e peças musicais de diferen-
tes estilos e géneros.  
- Pesquisa (…)  interpretações 
escutadas, partilha (…) músicas 
do seu quotidiano, para além de 
debater (…)  sobre os diferentes 
tipos de música. 
- Regula (…)  as suas aprendiza-
gens e aprecia (…)  criticamente as 
suas experiências musicais e as de 
outros. 

- Identifica (…) diferentes estilos e 
géneros do património cultural e 
musical, através da observação 
de diversas manifestações artísti-
cas. 
- Utiliza (…) vocabulário e simbo-
logias que lhe permitem descre-
ver e comparar diversos tipos de 
sons e peças musicais de diferen-
tes estilos e géneros.  
- Pesquisa (…)  interpretações 
escutadas, (…) partilha músicas 
do seu quotidiano, para além de 
(…) debater   sobre os diferentes 
tipos de música. 
- Regula (…)  as suas aprendiza-
gens e aprecia (…)  criticamente 
as suas experiências musicais e as 
de outros. 

- (…) identifica diferentes 
estilos e géneros do patrimó-
nio cultural e musical, através 
da observação de diversas 
manifestações artísticas. 
- (…) utiliza vocabulário e 
simbologias que lhe permitem 
descrever e comparar diversos 
tipos de sons e peças musicais 
de diferentes estilos e géne-
ros.  
- (…) pesquisa   interpretações 
escutadas, (…) partilha músi-
cas do seu quotidiano, para 
além de (…) debater sobre os 
diferentes tipos de música. 
- (…) regula   as suas aprendiza-
gens e (…) aprecia   criticamen-
te as suas experiências musicais 
e as de outros. 

D2 

- Defende (…) oralmente e/ou 
em situações de prática experi-
mental, as opções de movimen-
to e escolhas vocais utilizados 
para comunicar uma ideia. 
- Experimenta (…) sons vocais. 
- Canta/toca (…), individualmen-
te e em grupo, repertório varia-
do com controle melódico, rít-
mico, de dinâmica e de elemen-
tos expressivos, com domínio 
básico da técnica vocal.  
- Comunica (…) através do mo-
vimento corporal.   
- Interage (…) com os colegas, 
no sentido da procura do suces-
so pessoal e o do grupo, rece-
bendo e aceitando (…) as críti-
cas. 
-  Apresenta publicamente ativi-
dades artísticas em que se arti-
cula a música com outras áreas 
do conhecimento, (…) com ele-

- Defende (…) oralmente e/ou em 
situações de prática experimen-
tal, as opções de movimento e 
escolhas vocais utilizados para 
comunicar uma ideia. 
- Experimenta (…) sons vocais. 
- Canta/toca (…), individualmente 
e em grupo, repertório variado 
com controle melódico, rítmico, 
de dinâmica e de elementos ex-
pressivos, com domínio básico da 
técnica vocal.  
- Comunica (…) através do movi-
mento corporal.   
- Interage (…) com os colegas, no 
sentido da procura do sucesso 
pessoal e o do grupo, recebendo 
e aceitando (…) as críticas. 
-  Apresenta publicamente ativi-
dades artísticas em que se articu-
la a música com outras áreas do 
conhecimento, (…) com elevado 
rigor artístico e controle emocio-

- Defende (…) oralmente e/ou em 
situações de prática experimen-
tal, as opções de movimento e 
escolhas vocais utilizados para 
comunicar uma ideia. 
- Experimenta (…) sons vocais. 
- Canta/toca (…), individualmente 
e em grupo, repertório variado 
com controle melódico, rítmico, 
de dinâmica e de elementos ex-
pressivos, com domínio básico da 
técnica vocal.  
- Comunica (…) através do movi-
mento corporal.   
- Interage (…) com os colegas, no 
sentido da procura do sucesso 
pessoal e o do grupo, recebendo 
e aceitando (…) as críticas. 
-  Apresenta publicamente ativi-
dades artísticas em que se articu-
la a música com outras áreas do 
conhecimento, (…) com elevado 
rigor artístico e controle emocio-

- Defende (…) oralmente e/ou em 
situações de prática experimen-
tal, as opções de movimento e 
escolhas vocais utilizados para 
comunicar uma ideia. 
- Experimenta (…) sons vocais. 
- Canta/toca (…), individualmente 
e em grupo, repertório variado 
com controle melódico, rítmico, 
de dinâmica e de elementos ex-
pressivos, com domínio básico da 
técnica vocal.  
- Comunica (…) através do movi-
mento corporal.   
- Interage (…) com os colegas, no 
sentido da procura do sucesso 
pessoal e o do grupo, recebendo 
e aceitando (…) as críticas. 
-  Apresenta publicamente ativi-
dades artísticas em que se articu-
la a música com outras áreas do 
conhecimento, (…) com elevado 
rigor artístico e controle emocio-

- (…) defende oralmente e/ou 
em situações de prática expe-
rimental, as opções de movi-
mento e escolhas vocais utili-
zados para comunicar uma 
ideia. 
- (…) experimenta sons vocais. 
- (…) canta/toca, individual-
mente e em grupo, repertório 
variado com controle melódi-
co, rítmico, de dinâmica e de 
elementos expressivos, com 
domínio básico da técnica 
vocal.  
- (…) comunica através do 
movimento corporal.   
- (…) interage com os colegas, 
no sentido da procura do 
sucesso pessoal e o do grupo, 
recebendo e (…) aceitando as 
críticas. 
-  (…) apresenta publicamente 
atividades artísticas em que se 



 
 

vado rigor artístico e controle 
emocional. 

nal. nal. nal. articula a música com outras 
áreas do conhecimento, com 
elevado rigor artístico e con-
trole emocional. 

D3 

- Explora e desenvolve (…) ideias 
sonoras e musicais partindo de 
determinados estímulos e temá-
ticas, utilizando (…) recursos 
técnico-artísticos elementares. 
- Improvisa e compõe (…) pe-
quenas composições e acompa-
nhamentos simples, individual-
mente e em grupo, utilizando 
(…) diferentes recursos técnico-
artísticos e códigos de notação. 
- Defende (…), oralmente e/ou 
em situações de prática experi-
mental, as opções de movimen-
to e escolhas vocais utilizados 
para comunicar uma ideia. 
- Utiliza (…) vários processos de 
registo de ideias, de planeamen-
to, de trabalho e de autorregu-
lação do seu trabalho. 

- Explora e desenvolve (…) ideias 
sonoras e musicais partindo de 
determinados estímulos e temá-
ticas, utilizando (…) recursos 
técnico-artísticos elementares. 
- Improvisa e compõe (…) peque-
nas composições e acompanha-
mentos simples, individualmente 
e em grupo, utilizando (…) dife-
rentes recursos técnico-artísticos 
e códigos de notação. 
- Defende (…), oralmente e/ou 
em situações de prática experi-
mental, as opções de movimento 
e escolhas vocais utilizados para 
comunicar uma ideia. 
- Utiliza (…) vários processos de 
registo de ideias, de planeamen-
to, de trabalho e de autorregula-
ção do seu trabalho. 

- Explora e desenvolve (…) ideias 
sonoras e musicais partindo de 
determinados estímulos e temá-
ticas, utilizando (…) recursos 
técnico-artísticos elementares. 
- Improvisa e compõe (…) peque-
nas composições e acompanha-
mentos simples, individualmente 
e em grupo, utilizando (…) dife-
rentes recursos técnico-artísticos 
e códigos de notação. 
- Defende (…), oralmente e/ou 
em situações de prática experi-
mental, as opções de movimento 
e escolhas vocais utilizados para 
comunicar uma ideia. 
- Utiliza (…) vários processos de 
registo de ideias, de planeamen-
to, de trabalho e de autorregula-
ção do seu trabalho. 

- Explora e desenvolve (…) ideias 
sonoras e musicais partindo de 
determinados estímulos e temá-
ticas, utilizando (…) recursos 
técnico-artísticos elementares. 
- Improvisa e compõe (…) peque-
nas composições e acompanha-
mentos simples, individualmente 
e em grupo, utilizando (…) dife-
rentes recursos técnico-artísticos 
e códigos de notação. 
- Defende (…), oralmente e/ou 
em situações de prática experi-
mental, as opções de movimento 
e escolhas vocais utilizados para 
comunicar uma ideia. 
- Utiliza (…) vários processos de 
registo de ideias, de planeamen-
to, de trabalho e de autorregula-
ção do seu trabalho. 

- (…) explora e desenvolve 
ideias sonoras e musicais 
partindo de determinados 
estímulos e temáticas, (…) 
utilizando recursos técnico-
artísticos elementares. 
- (…) improvisa e compõe 
pequenas composições e 
acompanhamentos simples, 
individualmente e em grupo, 
(…) utilizando diferentes re-
cursos técnico-artísticos e 
códigos de notação. 
- (…) defende oralmente e/ou 
em situações de prática expe-
rimental, as opções de movi-
mento e escolhas vocais utili-
zados para comunicar uma 
ideia. 
- (…) utiliza vários processos 
de registo de ideias, de plane-
amento, de trabalho e de 
autorregulação do seu traba-
lho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

1º Ciclo do Ensino Básico                                                                                DISCIPLINA: DANÇA            4.º ANO 

 

Critérios 
gerais 

Domínios 
Áreas de com-

petência do 
PASEO* 

Ponderação 
(%) 

Descritores específicos de desempenho 

Instrumentos de 
recolha de in-

formação  
 

Regime presencial 
Regime não 
presencial 

C
o

n
h

e
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m
e

n
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s 
e

 C
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e

s 
8

0
%

 

D1 
 

APROPRIAÇÃO E 
REFLEXÃO 

 

 

A 

B 

C 

D 

E 

F 

G 

H 

I 

J 

20% 15% 

• Distingue diferentes possibilidades de movimentação do Corpo, di-
ferentes formas de ocupar/evoluir no Espaço e na organização da 
forma;  

• Adequa movimentos do corpo com estruturas rítmicas integrando 
diferentes elementos do Tempo e da Dinâmica; 

• Utiliza movimentos do Corpo com diferentes Relações, organização 
espacial, tipo de conexão a estabelecer com o movimento, com di-
ferentes objetos e ambiências várias do concreto/literal ao abstrato 
pela exploração do imaginário; 

• Identifica diferentes estilos e géneros do património cultural e artís-
tico em diversos contextos; 

• Relaciona a apresentação de obras de dança com o património cul-
tural e artístico, compreendendo e valorizando as diferenças en-
quanto fator de identidade social e cultural. 

Intervenções orais 
espontâneas e 
programadas 

 

Debates 
 

Trabalhos indivi-
duais, a pares e de 
grupo 

 
 
Trabalhos com 
recurso a diferen-
tes linguagens e 
textos 
 

 

Resolução de pro-
blemas 
 
 
 

Execução de um 
projeto artístico 
 
 
Atividades de pes-
quisa 
 

Registos de Autor-

D2 
 

INTERPRETAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO 

30% 30% 

• Interpreta o seu papel coreográfico, mobilizando o vocabulário de-
senvolvido, em consonância com os contextos e os materiais da in-
tervenção performativa, com adequação entre o domínio dos prin-
cípios de movimento envolvidos e a expressividade inerente à in-
terpretação;  

• Interage com os pares, procurando o sucesso pessoal e o do grupo, 
na apresentação da performance, e com as audiências aceitando 
críticas; 

• Emite apreciações e críticas pessoais sobre trabalhos de dança ob-
servados, mobilizando o vocabulário e conhecimentos desenvolvi-
dos para a explicitar os aspetos que considera mais significativos; 

• Reconhece os efeitos benéficos e o valor do desempenho artístico, 
interagindo com os colegas e professor sobre as experiências de 
dança, argumentando as suas opiniões e aceitando as dos outros; 

•  Tem consciência do progressivo domínio do corpo enquanto ins-
trumento de expressão e comunicação. 



 
 

D3 
 

EXPERIMENTAÇÃO E 
CRIAÇÃO 

 

30% 35% 

• Recria sequências de movimentos a partir de temáticas, situações 
do quotidiano, solicitações do professor, ideias suas ou dos colegas 
com diferentes formas espaciais e/ou estruturas rítmicas, evidenci-
ando capacidade de exploração e de composição; 

•  Constrói individualmente e/ou em grupo, sequências dança-
das/pequenas coreografias a partir de estímulos vários, ações e/ou 
temas, mobilizando os materiais coreográficos desenvolvidos.  - Cria 
individualmente e/ou em grupo pequenas sequências de movimen-
to e/ou composições coreográficas a partir de dados concretos ou 
abstratos, em processos de improvisação e composição; 

• Apresenta soluções diversificadas na exploração, improvisação, 
transformação, seleção e composição de movimentos/sequências 
de movimentos para situações-problema propostas, sugeridas por si 
e/ou colegas, ou em sequência de estímulos; 

• Inventa símbolos gráficos não convencionais, para representação de 
algumas sequências de dança;  

• Emite opiniões e sugestões para melhoria ou aprofundamento de 
ações. 

regulação 
 
Registos estrutu-
rados 
 
Desempenho téc-
nico e 
performativo em 
apresentações  
 
 
Desenvolvimento 
de projetos 
 

 

 

OBSERVAÇÕES:  

* Áreas de competências do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória: A - Linguagens e textos; B - Informação e comunicação; C -Raciocínio e resolução de problemas;  
D - Pensamento crítico e pensamento criativo; E - Relacionamento interpessoal; F - Desenvolvimento pessoal e autonomia; G - Bem-estar, saúde e ambiente; H - Sensibilida-
de estética e artística; I - Saber científico, técnico e tecnológico; J - Consciência e domínio do corpo. 
 

 

Perfil de Aprendizagens 

Níveis 
 
 
Domínios 

Muito Bom Bom Suficiente Insuficiente 

Sempre/Quase sempre Muitas vezes/Frequentemente Regularmente/Algumas vezes Poucas vezes/Raramente  Muito poucas vezes/Nunca 

D1 

 - Distingue (…) diferentes possi-
bilidades de movimentação do 
Corpo, diferentes formas de 
ocupar/evoluir no Espaço e na 
organização da forma.  
- Adequa movimentos do corpo 
com estruturas rítmicas inte-
grando (…)  diferentes elementos 

- Distingue (…) diferentes possibi-
lidades de movimentação do 
Corpo, diferentes formas de ocu-
par/evoluir no Espaço e na organi-
zação da forma.  
- Adequa movimentos do corpo 
com estruturas rítmicas integran-
do (…)  diferentes elementos do 

 - Distingue (…) diferentes possibi-
lidades de movimentação do 
Corpo, diferentes formas de ocu-
par/evoluir no Espaço e na organi-
zação da forma.  
- Adequa movimentos do corpo 
com estruturas rítmicas integran-
do (…)  diferentes elementos do 

- Distingue (…) diferentes possibi-
lidades de movimentação do 
Corpo, diferentes formas de ocu-
par/evoluir no Espaço e na organi-
zação da forma.  
- Adequa movimentos do corpo 
com estruturas rítmicas integran-
do (…)  diferentes elementos do 

 - (…) distingue diferentes 
possibilidades de movimenta-
ção do Corpo, diferentes for-
mas de ocupar/evoluir no 
Espaço e na organização da 
forma.  
- (…) adequa movimentos do 
corpo com estruturas rítmicas 



 
 

do Tempo e da Dinâmica. 
- Utiliza (…) movimentos do 
Corpo com diferentes Relações, 
organização espacial, tipo de 
conexão a estabelecer com o 
movimento, (…) com diferentes 
objetos e ambiências várias do 
concreto/literal ao abstrato pela 
exploração do imaginário. 
- Identifica (…) diferentes estilos 
e géneros do património cultural 
e artístico em diversos contextos. 
- Relaciona (…) a apresentação 
de obras de dança com o patri-
mónio cultural e artístico, com-
preendendo e valorizando (…) as 
diferenças enquanto fator de 
identidade social e cultural. 

Tempo e da Dinâmica. 
- Utiliza (…) movimentos do Corpo 
com diferentes Relações, organi-
zação espacial, tipo de conexão a 
estabelecer com o movimento, (…) 
com diferentes objetos e ambiên-
cias várias do concreto/literal ao 
abstrato pela exploração do ima-
ginário. 
- Identifica (…) diferentes estilos e 
géneros do património cultural e 
artístico em diversos contextos. 
- Relaciona (…) a apresentação de 
obras de dança com o património 
cultural e artístico, compreenden-
do e valorizando (…) as diferenças 
enquanto fator de identidade 
social e cultural. 

Tempo e da Dinâmica. 
- Utiliza (…) movimentos do Corpo 
com diferentes Relações, organi-
zação espacial, tipo de conexão a 
estabelecer com o movimento, (…) 
com diferentes objetos e ambiên-
cias várias do concreto/literal ao 
abstrato pela exploração do ima-
ginário. 
- Identifica (…) diferentes estilos e 
géneros do património cultural e 
artístico em diversos contextos. 
- Relaciona (…) a apresentação de 
obras de dança com o património 
cultural e artístico, compreen-
dendo e valorizando (…) as dife-
renças enquanto fator de identi-
dade social e cultural. 

Tempo e da Dinâmica. 
- Utiliza (…) movimentos do Corpo 
com diferentes Relações, organi-
zação espacial, tipo de conexão a 
estabelecer com o movimento, (…) 
com diferentes objetos e ambiên-
cias várias do concreto/literal ao 
abstrato pela exploração do ima-
ginário. 
- Identifica (…) diferentes estilos e 
géneros do património cultural e 
artístico em diversos contextos. 
- Relaciona (…) a apresentação de 
obras de dança com o património 
cultural e artístico, compreen-
dendo e valorizando (…) as dife-
renças enquanto fator de identi-
dade social e cultural. 

integrando diferentes elemen-
tos do Tempo e da Dinâmica. 
- (…) utiliza movimentos do 
Corpo com diferentes Rela-
ções, organização espacial, tipo 
de conexão a estabelecer com 
o movimento, (…) com diferen-
tes objetos e ambiências várias 
do concreto/literal ao abstrato 
pela exploração do imaginário. 
- (…) identifica diferentes 
estilos e géneros do patrimó-
nio cultural e artístico em 
diversos contextos. 
- (…) relaciona a apresentação 
de obras de dança com o pa-
trimónio cultural e artístico, (…) 
compreendendo e valorizando 
as diferenças enquanto fator de 
identidade social e cultural.  

D2 

- Interpreta (…) o seu papel 
coreográfico, utilizando o voca-
bulário desenvolvido, (…) em 
consonância com as diferentes 
intencionalidades comunicati-
vas. 
- Interage (…) com os colegas, 
no sentido da procura do suces-
so pessoal e o do grupo, rece-
bendo e aceitando (…) as críti-
cas. 
-  Emite (…) apreciações e críti-
cas pessoais sobre trabalhos de 
dança observados, mobilizando 
o vocabulário e conhecimentos 
desenvolvidos para a explicitar 
os aspetos que considera mais 
significativos. 
- Reconhece (…) os efeitos bené-
ficos e o valor do desempenho 
artístico, interagindo (…) com os 
colegas e professor sobre as 
experiências de dança, argu-

- Interpreta (…) o seu papel core-
ográfico, utilizando o vocabulário 
desenvolvido, (…) em consonân-
cia com as diferentes intenciona-
lidades comunicativas. 
- Interage (…) com os colegas, no 
sentido da procura do sucesso 
pessoal e o do grupo, recebendo 
e aceitando (…) as críticas. 
-  Emite (…) apreciações e críticas 
pessoais sobre trabalhos de dan-
ça observados, mobilizando o 
vocabulário e conhecimentos 
desenvolvidos para a explicitar os 
aspetos que considera mais signi-
ficativos. 
- Reconhece (…) os efeitos bené-
ficos e o valor do desempenho 
artístico, interagindo (…) com os 
colegas e professor sobre as ex-
periências de dança, argumen-
tando as suas opiniões e aceitan-
do as dos outros. 

- Interpreta (…) o seu papel core-
ográfico, utilizando o vocabulário 
desenvolvido, (…) em consonân-
cia com as diferentes intenciona-
lidades comunicativas. 
- Interage (…) com os colegas, no 
sentido da procura do sucesso 
pessoal e o do grupo, recebendo 
e aceitando (…) as críticas. 
-  Emite (…) apreciações e críticas 
pessoais sobre trabalhos de dan-
ça observados, mobilizando o 
vocabulário e conhecimentos 
desenvolvidos para a explicitar os 
aspetos que considera mais signi-
ficativos. 
- Reconhece (…) os efeitos bené-
ficos e o valor do desempenho 
artístico, interagindo (…) com os 
colegas e professor sobre as ex-
periências de dança, argumen-
tando as suas opiniões e aceitan-
do as dos outros. 

- Interpreta (…) o seu papel core-
ográfico, utilizando o vocabulário 
desenvolvido, (…) em consonân-
cia com as diferentes intenciona-
lidades comunicativas. 
- Interage (…) com os colegas, no 
sentido da procura do sucesso 
pessoal e o do grupo, recebendo 
e aceitando (…) as críticas. 
-  Emite (…) apreciações e críticas 
pessoais sobre trabalhos de dan-
ça observados, mobilizando o 
vocabulário e conhecimentos 
desenvolvidos para a explicitar os 
aspetos que considera mais signi-
ficativos. 
- Reconhece (…) os efeitos bené-
ficos e o valor do desempenho 
artístico, interagindo (…) com os 
colegas e professor sobre as ex-
periências de dança, argumen-
tando as suas opiniões e aceitan-
do as dos outros. 

- (…) interpreta o seu papel 
coreográfico, utilizando o 
vocabulário desenvolvido, (…) 
em consonância com as dife-
rentes intencionalidades co-
municativas. 
- (…) interage com os colegas, 
no sentido da procura do 
sucesso pessoal e o do grupo, 
(…) recebendo e aceitando as 
críticas. 
- (…) emite apreciações e 
críticas pessoais sobre traba-
lhos de dança observados, 
mobilizando o vocabulário e 
conhecimentos desenvolvidos 
para a explicitar os aspetos 
que considera mais significati-
vos. 
- (…) reconhece os efeitos 
benéficos e o valor do desem-
penho artístico, (…) interagin-
do com os colegas e professor 



 
 

mentando as suas opiniões e 
aceitando as dos outros. 
- Tem (…) consciência do pro-
gressivo domínio do corpo en-
quanto instrumento de expres-
são e comunicação. 

- Tem (…) consciência do progres-
sivo domínio do corpo enquanto 
instrumento de expressão e co-
municação. 

- Tem (…) consciência do progres-
sivo domínio do corpo enquanto 
instrumento de expressão e co-
municação. 

- Tem (…) consciência do progres-
sivo domínio do corpo enquanto 
instrumento de expressão e co-
municação. 

sobre as experiências de dan-
ça, argumentando as suas 
opiniões e aceitando as dos 
outros. 
- (…) tem consciência do pro-
gressivo domínio do corpo 
enquanto instrumento de 
expressão e comunicação. 

D3 

- Recria (…) sequências de mo-
vimentos a partir de temáticas, 
situações do quotidiano, solici-
tações do professor, ideias suas 
ou dos colegas com diferentes 
formas espaciais e/ou estruturas 
rítmicas, evidenciando (…) capa-
cidade de exploração e de com-
posição. 
- Constrói (…) individualmente 
e/ou em grupo, sequências 
dançadas/pequenas coreogra-
fias a partir de estímulos vários, 
ações e/ou temas, mobilizando 
os materiais coreográficos de-
senvolvidos.   
- Cria (…) individualmente e/ou 
em grupo pequenas sequências 
de movimento e/ou composi-
ções coreográficas a partir de 
dados concretos ou abstratos, 
em processos de improvisação e 
composição. 
- Apresenta (…) soluções diversi-
ficadas na exploração, improvi-
sação, transformação, seleção e 
composição de movimen-
tos/sequências de movimentos 
para situações-problema pro-
postas, sugeridas por si e/ou 
colegas, ou em sequência de 
estímulos. 
- Inventa (…) símbolos gráficos 
não convencionais, para repre-
sentação de algumas sequências 

- Recria (…) sequências de movi-
mentos a partir de temáticas, 
situações do quotidiano, solicita-
ções do professor, ideias suas ou 
dos colegas com diferentes for-
mas espaciais e/ou estruturas 
rítmicas, evidenciando (…) capa-
cidade de exploração e de com-
posição. 
- Constrói (…) individualmente 
e/ou em grupo, sequências dan-
çadas/pequenas coreografias a 
partir de estímulos vários, ações 
e/ou temas, mobilizando os ma-
teriais coreográficos desenvolvi-
dos.   
- Cria (…) individualmente e/ou 
em grupo pequenas sequências 
de movimento e/ou composições 
coreográficas a partir de dados 
concretos ou abstratos, em pro-
cessos de improvisação e compo-
sição. 
- Apresenta (…) soluções diversi-
ficadas na exploração, improvisa-
ção, transformação, seleção e 
composição de movimen-
tos/sequências de movimentos 
para situações-problema propos-
tas, sugeridas por si e/ou colegas, 
ou em sequência de estímulos. 
- Inventa (…) símbolos gráficos 
não convencionais, para repre-
sentação de algumas sequências 
de dança. 

- Recria (…) sequências de movi-
mentos a partir de temáticas, 
situações do quotidiano, solicita-
ções do professor, ideias suas ou 
dos colegas com diferentes for-
mas espaciais e/ou estruturas 
rítmicas, evidenciando (…) capa-
cidade de exploração e de com-
posição. 
- Constrói (…) individualmente 
e/ou em grupo, sequências dan-
çadas/pequenas coreografias a 
partir de estímulos vários, ações 
e/ou temas, mobilizando os ma-
teriais coreográficos desenvolvi-
dos.   
- Cria (…) individualmente e/ou 
em grupo pequenas sequências 
de movimento e/ou composições 
coreográficas a partir de dados 
concretos ou abstratos, em pro-
cessos de improvisação e compo-
sição. 
- Apresenta (…) soluções diversi-
ficadas na exploração, improvisa-
ção, transformação, seleção e 
composição de movimen-
tos/sequências de movimentos 
para situações-problema propos-
tas, sugeridas por si e/ou colegas, 
ou em sequência de estímulos. 
- Inventa (…) símbolos gráficos 
não convencionais, para repre-
sentação de algumas sequências 
de dança. 

- Recria (…) sequências de movi-
mentos a partir de temáticas, 
situações do quotidiano, solicita-
ções do professor, ideias suas ou 
dos colegas com diferentes for-
mas espaciais e/ou estruturas 
rítmicas, evidenciando (…) capa-
cidade de exploração e de com-
posição. 
- Constrói (…) individualmente 
e/ou em grupo, sequências dan-
çadas/pequenas coreografias a 
partir de estímulos vários, ações 
e/ou temas, mobilizando os ma-
teriais coreográficos desenvolvi-
dos.   
- Cria (…) individualmente e/ou 
em grupo pequenas sequências 
de movimento e/ou composições 
coreográficas a partir de dados 
concretos ou abstratos, em pro-
cessos de improvisação e compo-
sição. 
- Apresenta (…) soluções diversi-
ficadas na exploração, improvisa-
ção, transformação, seleção e 
composição de movimen-
tos/sequências de movimentos 
para situações-problema propos-
tas, sugeridas por si e/ou colegas, 
ou em sequência de estímulos. 
- Inventa (…) símbolos gráficos 
não convencionais, para repre-
sentação de algumas sequências 
de dança. 

- (…) recria sequências de 
movimentos a partir de temá-
ticas, situações do quotidiano, 
solicitações do professor, 
ideias suas ou dos colegas 
com diferentes formas espaci-
ais e/ou estruturas rítmicas, 
(…) evidenciando capacidade 
de exploração e de composi-
ção. 
- (…) constrói individualmente 
e/ou em grupo, sequências 
dançadas/pequenas coreogra-
fias a partir de estímulos vá-
rios, ações e/ou temas, mobi-
lizando os materiais coreográ-
ficos desenvolvidos.   
- (…) cria individualmente 
e/ou em grupo pequenas 
sequências de movimento 
e/ou composições coreográfi-
cas a partir de dados concre-
tos ou abstratos, em proces-
sos de improvisação e compo-
sição. 
- (…) apresenta soluções di-
versificadas na exploração, 
improvisação, transformação, 
seleção e composição de mo-
vimentos/sequências de mo-
vimentos para situações-
problema propostas, sugeri-
das por si e/ou colegas, ou em 
sequência de estímulos. 
- (…) inventa símbolos gráficos 



 
 

de dança. 
- Emite (…) opiniões e sugestões 
para melhoria ou aprofunda-
mento de ações. 

- Emite (…) opiniões e sugestões 
para melhoria ou aprofundamen-
to de ações. 

- Emite (…) opiniões e sugestões 
para melhoria ou aprofundamen-
to de ações. 

- Emite (…) opiniões e sugestões 
para melhoria ou aprofundamen-
to de ações. 

não convencionais, para re-
presentação de algumas se-
quências de dança. 
- (…) emite opiniões e suges-
tões para melhoria ou apro-
fundamento de ações. 

 

 

 

 

 

1º Ciclo do Ensino Básico                                                                                DISCIPLINA: EDUCAÇÃO FÍSICA            4.º ANO 

 

Critérios 
gerais 

Domínios 
Áreas de com-

petência do 
PASEO* 

Ponderação 
(%) 

Descritores específicos de desempenho 

Instrumentos de 
recolha de in-

formação  
 

Regime presencial 
Regime não 
presencial 
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D1 
 

GINÁSTICA 
 

A 

B 

C 

D 

E 

F 

G 

H 

I 

J 

30% 35% 

• Realiza habilidades gímnicas básicas em esquemas ou sequências no 
solo e em aparelhos, encadeando e ou combinando as ações com 
fluidez e harmonia de movimento. 

Desenvolvimento 
individual, a pares 
e em equipa 
 

Registos de Autor-
regulação 
 

Registos estrutu-
rados 
 

Desempenho téc-
nico 
 

Desenvolvimento 
de projetos 

D2 
 

JOGOS 
30% 35% 

• Participa em jogos ajustando a iniciativa própria, e as qualidades 
motoras na prestação, às possibilidades oferecidas pela situação de 
jogo e ao seu objetivo, realizando habilidades básicas e ações técni-
co-táticas fundamentais, com oportunidade e correção de movi-
mentos. 

 

D3 
ATIVIDADES DE EX-
PLORAÇÃO DA NA-

TUREZA 
 

20% 10% 

• Escolhe e realiza habilidades apropriadas em percursos na natureza, 
de acordo com as características do terreno e os sinais de orienta-
ção, colaborando com os colegas e respeitando as regras de segu-
rança e preservação do ambiente. 

 

 

OBSERVAÇÕES:  

* Áreas de competências do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória: A - Linguagens e textos; B - Informação e comunicação; C -Raciocínio e resolução de problemas;  
D - Pensamento crítico e pensamento criativo; E - Relacionamento interpessoal; F - Desenvolvimento pessoal e autonomia; G - Bem-estar, saúde e ambiente; H - Sensibilida-
de estética e artística; I - Saber científico, técnico e tecnológico; J - Consciência e domínio do corpo. 
 

 

 



 
 

Perfil de Aprendizagens 

Níveis 
 
 
Domínios 

Muito Bom Bom Suficiente Insuficiente 

Sempre/Quase sempre Muitas vezes/Frequentemente Regularmente/Algumas vezes Poucas vezes/Raramente  Muito poucas vezes/Nunca 

D1 

- Demonstra (…) consciência 
corporal e execução técnica, 
realizando (…) com correção 
habilidades gímnicas básicas em 
esquemas ou sequências no solo 
e em aparelhos, com fluidez e 
harmonia de movimento.  

- Demonstra (…)  consciência 
corporal e execução técnica, 
realizando (…) com correção 
habilidades gímnicas básicas em 
esquemas ou sequências no solo e 
em aparelhos, com fluidez e har-
monia de movimento. 

- Demonstra (…) consciência 
corporal e execução técnica, 
realizando (…) com correção 
habilidades gímnicas básicas em 
esquemas ou sequências no solo e 
em aparelhos, com fluidez e har-
monia de movimento. 

- Demonstra (…)  consciência 
corporal e execução técnica, 
realizando (…) com correção 
habilidades gímnicas básicas em 
esquemas ou sequências no solo 
e em aparelhos, com fluidez e 
harmonia de movimento. 

- (…) demonstra consciência 
corporal e execução técnica, 
(…) realizando com correção 
habilidades gímnicas básicas 
em esquemas ou sequências no 
solo e em aparelhos, com flui-
dez e harmonia de movimento. 

D2 

- Participa em jogos ajustando 
(…)  a sua iniciativa e qualidades 
motoras à situação de jogo e ao 
seu objetivo, realizando habili-
dades básicas e ações técnico-
táticas fundamentais, (…) com 
oportunidade e correção de 
movimentos. 
- Coopera (…)  com os compa-
nheiros procurando realizar as 
ações favoráveis ao cumprimen-
to das regras e do objetivo do 
jogo.  
- Trata (…)  os colegas de equipa 
e os adversários com igual cor-
dialidade e respeito, evitando 
ações que ponham em risco a 
sua integridade física. 

- Participa em jogos ajustando (…)  
a sua iniciativa e qualidades mo-
toras à situação de jogo e ao seu 
objetivo, realizando habilidades 
básicas e ações técnico-táticas 
fundamentais, (…) com oportuni-
dade e correção de movimentos. 
- Coopera (…)  com os compa-
nheiros procurando realizar as 
ações favoráveis ao cumprimento 
das regras e do objetivo do jogo.  
- Trata (…)  os colegas de equipa e 
os adversários com igual cordiali-
dade e respeito, evitando ações 
que ponham em risco a sua inte-
gridade física. 

- Participa em jogos ajustando (…)  
a sua iniciativa e qualidades mo-
toras à situação de jogo e ao seu 
objetivo, realizando habilidades 
básicas e ações técnico-táticas 
fundamentais, (…) com oportuni-
dade e correção de movimentos. 
- Coopera (…)  com os compa-
nheiros procurando realizar as 
ações favoráveis ao cumprimento 
das regras e do objetivo do jogo.  
- Trata (…)  os colegas de equipa e 
os adversários com igual cordiali-
dade e respeito, evitando ações 
que ponham em risco a sua inte-
gridade física. 

- Participa em jogos ajustando (…)  
a sua iniciativa e qualidades mo-
toras à situação de jogo e ao seu 
objetivo, realizando habilidades 
básicas e ações técnico-táticas 
fundamentais, (…) com oportuni-
dade e correção de movimentos. 
- Coopera (…)  com os compa-
nheiros procurando realizar as 
ações favoráveis ao cumprimento 
das regras e do objetivo do jogo.  
- Trata (…)  os colegas de equipa e 
os adversários com igual cordiali-
dade e respeito, evitando ações 
que ponham em risco a sua inte-
gridade física. 

- (…) participa em jogos ajus-
tando a sua iniciativa e quali-
dades motoras à situação de 
jogo e ao seu objetivo, reali-
zando habilidades básicas e 
ações técnico-táticas funda-
mentais, (…) com oportunida-
de e correção de movimentos. 
-  (…)  coopera com os compa-
nheiros procurando realizar as 
ações favoráveis ao cumpri-
mento das regras e do objeti-
vo do jogo.  
- (…) trata   os colegas de 
equipa e os adversários com 
igual cordialidade e respeito, 
evitando ações que ponham 
em risco a sua integridade 
física. 

D3 

- Colabora (…) com a sua equipa 
interpretando sinais informati-
vos simples, para que esta, 
cumpra em segurança um per-
curso combinando as habilida-
des aprendidas, mantendo (…) a 
perceção da direção do ponto 
de partida e outros pontos de 
referência, respeitando o ambi-

- Colabora (…) com a sua equipa 
interpretando sinais informativos 
simples, para que esta, cumpra 
em segurança um percurso com-
binando as habilidades aprendi-
das, mantendo (…) a perceção da 
direção do ponto de partida e 
outros pontos de referência, 
respeitando o ambiente. 

- Colabora (…) com a sua equipa 
interpretando sinais informativos 
simples, para que esta, cumpra 
em segurança um percurso com-
binando as habilidades aprendi-
das, mantendo (…) a perceção da 
direção do ponto de partida e 
outros pontos de referência, 
respeitando o ambiente. 

- Colabora (…) com a sua equipa 
interpretando sinais informativos 
simples, para que esta, cumpra 
em segurança um percurso com-
binando as habilidades aprendi-
das, mantendo (…) a perceção da 
direção do ponto de partida e 
outros pontos de referência, 
respeitando o ambiente. 

- (…) colabora com a sua equi-
pa interpretando sinais infor-
mativos simples, para que 
esta, cumpra em segurança 
um percurso combinando as 
habilidades aprendidas, man-
tendo (…) a perceção da dire-
ção do ponto de partida e 
outros pontos de referência, 



 
 

ente. respeitando o ambiente. 

Comum a 
D1/ D2 /D3 

- Identifica (…) os pontos fortes 
e fracos na sua prática.  
- Descreve (…) as suas ações e as 
dos outros. 
- Propõe (…) soluções. 
- Utiliza (…) os dados da sua 
autoavaliação para se envolver 
na aprendizagem. 

- Identifica (…) os pontos fortes e 
fracos na sua prática.  
- Descreve (…) as suas ações e as 
dos outros. 
- Propõe (…) soluções. 
- Utiliza (…) os dados da sua au-
toavaliação para se envolver na 
aprendizagem. 

- Identifica (…) os pontos fortes e 
fracos na sua prática.  
- Descreve (…) as suas ações e as 
dos outros. 
- Propõe (…) soluções. 
- Utiliza (…) os dados da sua au-
toavaliação para se envolver na 
aprendizagem. 

- Identifica (…) os pontos fortes e 
fracos na sua prática.  
- Descreve (…) as suas ações e as 
dos outros. 
- Propõe (…) soluções. 
- Utiliza (…) os dados da sua au-
toavaliação para se envolver na 
aprendizagem. 

- (…) identifica os pontos for-
tes e fracos na sua prática.  
- (…) descreve as suas ações e 
as dos outros. 
- (…) propõe soluções. 
- (…) utiliza os dados da sua 
autoavaliação para se envol-
ver na aprendizagem. 

 

 

 

 

Cidadania e Desenvolvimento / Tecnologias da Informação e Comunicação 

Ensino Básico  
(1.º ciclo) 

Estas componentes serão objeto de informação formativa e parte integrante da avaliação de cada disciplina. 

 
 

 
 

 
 


